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Câmara aprova projeto que autoriza porte 
de arma de fogo para guardas municipais 

Corrida dos Bares movimenta Pirapora e reúne esporte, 
lazer e confraternização em sua 4ª edição

SINDPAN NORTE e FIEMG transferem PANICON para 
setembro e ampliam programação do evento

A Feira da Panificação do Norte 
de Minas (PANICON), considerada 
uma das principais iniciativas vol-
tadas ao fortalecimento da indús-
tria de panificação e confeitaria na 
região, teve sua data oficialmente 
alterada para os dias 1º e 2 de se-
tembro de 2026. 

A busca por maior equidade no financiamento da educação básica ganhou novo impulso no Norte e Nordeste de Minas 
Gerais. A Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene (AMAMS) iniciou uma articulação institucional junto à Confe-
deração Nacional de Municípios (CNM) com o objetivo de discutir alternativas que possibilitem ampliar os repasses do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica (Fundeb) para os municípios que integram a área mineira da Sudene. 

O fortalecimento da presença feminina em 
espaços de decisão, gestão e desenvolvimento 
econômico será o foco de um dos eventos mais 
relevantes da agenda institucional de abril no Nor-
te de Minas. No próximo dia 17 de abril de 2026, 
a cidade de Montes Claros sediará o 3º Painel de 
Lideranças Femininas, promovido pela Câmara da 
Mulher Empreendedora (CME), vinculada à Asso-
ciação Comercial e Industrial de Montes Claros. 

A cidade de Pirapora foi palco, no último dia 
4 de abril, de mais uma edição de um evento que 
vem ganhando destaque no calendário esporti-
vo e social do município. A 4ª edição da corrida 
“Sonic Cervejeiro – Correndo e Bebendo”, popu-
larmente conhecida como “Corrida dos Bares”, 
reuniu cerca de 200 participantes em um percur-
so que combinou atividade física, descontração e 
interação entre os corredores. 

Polícia Militar prende 
suspeito de roubo e 
apreende drogas
durante operação

Protagonismo feminino 
ganha força em Montes 
Claros com o 3º Painel de 
Lideranças Femininas

Safra de grãos pode 
atingir recorde
histórico de 356,3 
milhões de toneladas em 
2025/26

AMAMS articula apoio da CNM para ampliar 
repasses do Fundeb à região mineira da Sudene

Fadenor será 
agraciada com a 
Medalha da 
Inconfidência 2026 
em reconhecimento 
à contribuição 
educacional no 
Norte de Minas

SO
LO

N-
Q

U
EI

RO
Z

D
IVU

LG
AÇ

ÃO

DIVULGAÇÃO 

A proposta também redefine o 
papel da corporação no 
município, ampliando suas 
competências e atribuições no 
campo da segurança pública

Durante sessão ordinária realizada nesta 
terça-feira (14), a Câmara Municipal de Mon-
tes Claros aprovou um conjunto de seis proje-
tos de lei e de resolução que tratam de temas 
diversos, com destaque para a proposta do 
Executivo Municipal que promove mudanças 
significativas na estrutura e nas atribuições da 
Guarda Municipal. Entre as principais medi-
das aprovadas está a autorização para o porte 
funcional de arma de fogo pelos agentes da 
corporação durante o exercício de suas ativi-
dades. 
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A Urgência de Ampliar o Olhar e Romper a 
Cegueira Cotidiana

Entre o hype e o valor: Como evitar o 
fracasso de agentes de IA nas empresas

Mães atípicas: entre a sobrecarga invisível 
e o amor que ressignifica

GEORGE TANI
DIRETOR DE SALESFORCE DA GFT TECHNOLOGIES 

ANNY ARIADNE M. DUARTE
AUTORA

ALINE DE CARVALHO PERES
PSICÓLOGA

Nosso cérebro costuma criar 
imagens muitas vezes distorcidas 
da realidade, especialmente quan-
do abdicamos de pensar por con-
ta própria. Com frequência, ter-
ceirizamos nossas opiniões e nos 
deixamos levar pelo pensamento 
coletivo; afinal, seguir a manada é 
sempre o caminho mais fácil. Sem 
perceber, colocamo-nos rapida-
mente no pódio de juízes impla-
cáveis, incapazes de demonstrar 
gratidão pelas pequenas — e, 

muitas vezes, pelas grandiosas — 
mudanças que ocorrem ao nosso 
redor.

Movida por frustrações pesso-
ais ou por mera inércia intelectu-
al, boa parte das pessoas fracassa 
em enxergar o lado positivo dos 
acontecimentos. Prendem-se a 
ideias pré-fabricadas, a nostalgias 
de um passado idealizado e a um 
imediatismo inalcançável. A ingra-
tidão diante de avanços significa-
tivos torna-se a regra, pois apon-

tar o dedo sempre exigirá menos 
esforço do que construir.

Essa postura de uma sociedade 
que se contenta com o mínimo, 
por preguiça de exercer o senso 
crítico individual, tem nos impe-
dido de reconhecer as grandes e 
expressivas transformações que 
estão acontecendo em nossa cida-
de — como, por exemplo, os notá-
veis avanços na educação, o forta-
lecimento contínuo das políticas 
de inclusão e a consequente am-

pliação das oportunidades de tra-
balho. É mais cômodo ficar preso 
ao retrovisor do que admitir que, 
naquele mesmo passado que hoje 
idealizamos, as críticas também 
eram ensurdecedoras. Enquanto 
a insatisfação crônica for a nossa 
lente principal, jamais seremos 
gratos aos progressos reais. Se até 
a Criação demandou tempo, por 
que exigimos milagres imediatos 
da gestão pública e da sociedade?

Precisamos cultivar um olhar 

atento: não se trata de abandonar 
o senso crítico, mas de equilibrá-
-lo com o reconhecimento. Temos 
alcançado avanços importantes 
em nosso município, e é chega-
da a hora de sair da trincheira da 
crítica destrutiva para estender a 
mão e oferecer apoio ao que fun-
ciona.

Afinal, se o avião cair, não é 
apenas o piloto que perece; todos 
nós estamos a bordo. Vale a pena 
refletir.  

A promessa dos agentes de IA 
chegou rápido demais à agenda 
executiva. Em poucos meses, o 
tema saltou dos laboratórios de 
inovação para os comitês de direto-
ria, carregando uma narrativa sedu-
tora: autonomia, escala, eficiência 
e tomada de decisão distribuída. 
O problema é que a velocidade do 
discurso raramente combina com a 
velocidade da maturidade. Mais de 
40% dos projetos de IA Agêntica se-
rão cancelados até o final de 2027, 
segundo um estudo, principalmen-
te por conta de custos crescentes, 
valor de negócio pouco claro e 
controles de risco inadequados. A 
maioria desses projetos ainda são 
experimentos iniciais, fortemente 
impulsionados pelo hype e fre-
quentemente aplicados em cená-
rios onde agentes não são sequer 
necessários. Esse dado não é um 
alerta sobre tecnologia, mas sim um 
diagnóstico sobre estratégia.

Por que tantos projetos fracas-
sam antes de gerar valor? A experi-
ência de quem trabalha próximo às 
operações das empresas revela um 
conjunto de padrões recorrentes: 
expectativas irreais sobre o que a 
IA entrega no curto prazo, casos de 
uso mal definidos ou desconecta-
dos da estratégia corporativa, falta 
de alinhamento entre negócio e 
tecnologia, ambientes excessiva-
mente complexos desde o início e 
ausência de métricas de sucesso e 
mecanismos de controle.

Além disso, muitos projetos 
falham porque as organizações su-
bestimam o custo e a complexidade 
de escalar agentes em ambientes re-
ais, e superestimam sua maturidade 
atual. Aproximadamente 130 ape-
nas, dos milhares de fornecedores 
que se apresentam como agênticos, 
oferecem tais capacidades genuí-
nas. Em ecossistemas multiagênti-

cos, esse risco se multiplica – cada 
novo agente adiciona interdepen-
dências, consumo de recursos e 
desafios de coordenação que preci-
sam ser gerenciados com rigor.

O erro mais comum não é tec-
nológico: é a pressa. Tentar aplicar 
agentes de IA diretamente em pro-
cessos críticos, de alto risco ou que 
exigem extrema precisão costuma 
levar à frustração e ao desperdício. 
Os projetos que avançam seguem 
uma lógica diferente, começando 
por casos de uso bem compre-
endidos, algo que gera alto valor 
perceptível para usuários e para o 
negócio, operando com baixo ris-
co de impacto negativo e evitando 
arquiteturas desnecessariamente 
sofisticadas. Esse modelo permite 
que as organizações aprendam com 
rapidez, ajustem o comportamento 
dos agentes e evoluam de forma 
incremental. Em vez de buscar au-
tomação total desde o início, o foco 
está em entregar valor real, mensu-
rável e alinhado à estratégia. Desta 
forma, a IA Agêntica só seja adotada 
quando houver valor claro ou retor-
no sobre investimento bem defini-
do e que, em muitos casos, repensa 
os fluxos de trabalho a partir do 
zero é o caminho mais eficaz para 
uma implementação bem-sucedida.

Antes de criar qualquer agente, 
algumas perguntas precisam estar 
claramente respondidas: qual pro-
blema de negócio o agente resolve? 
Quem o utilizará no dia a dia? Quais 
dados e sistemas ele precisará aces-
sar? Como o sucesso será medido 
de forma objetiva? Essas perguntas 
funcionam como um filtro essencial 
contra iniciativas genéricas. Em am-
bientes multiagênticos, essa clareza 
evita redundância entre agentes, 
conflitos de decisão e desperdício 
de recursos computacionais. A au-
sência dessas respostas é, frequen-

temente, a causa raiz dos projetos 
que nunca saem do piloto, ou que 
saem e voltam logo depois, deixan-
do uma conta alta e uma organiza-
ção desconfiante da tecnologia.

A discussão sobre agentes de IA 
já ultrapassou a dimensão tecnoló-
gica e chegou ao modelo de gestão. 
Marc Benioff, CEO da Salesforce, 
declarou em uma entrevista que 
os líderes atuais serão os últimos 
a gerenciar equipes compostas ex-
clusivamente por humanos, e que, 
daqui em diante, os executivos pre-
cisarão governar forças de trabalho 
híbridas, formadas por pessoas e 
agentes de IA que atuam como par-
ceiros, elevando produtividade e 
liberando humanos para atividades 
de maior valor.

Essa visão não é especulativa: 
um levantamento aponta que 23% 
das companhias já utilizam IA Agên-
tica de forma moderada hoje, e 
que, nos próximos dois anos, essa 
proporção deve alcançar três em 
cada quatro empresas. Ao mesmo 
tempo, apenas 21% declaram ter 
um modelo maduro de governança 
para agentes autônomos. A curva 
de adoção cresce muito mais rápi-
do do que a curva de controle. Esse 
descompasso é o verdadeiro risco 
sistêmico do momento.

Criar agentes é apenas o primei-
ro passo. O verdadeiro desafio está 
em governá-los ao longo do tem-
po. Governança em ecossistemas 
multiagênticos significa definir cla-
ramente papéis, limites e responsa-
bilidades de cada agente; monitorar 
consumo de recursos e custos ope-
racionais; avaliar continuamente a 
efetividade dos agentes; e ajustar, 
evoluir ou descontinuar os que não 
geram mais valor.

As organizações com maior su-
cesso são justamente aquelas que 
adotam uma abordagem gradual, 

Abril é reconhecido mundial-
mente como o mês de conscienti-
zação sobre o Transtorno do Espec-
tro Autista. Durante esse período, 
campanhas ganham força, prédios 
são iluminados de azul e o debate 
sobre inclusão se amplia de forma 
significativa.

No entanto, por trás de cada 
diagnóstico, existe uma figura que 
ainda permanece pouco visibiliza-
da: a mãe. Falar sobre autismo tam-
bém é, necessariamente, falar sobre 
maternidade atípica.

O diagnóstico não chega sozi-
nho.

Quando uma criança recebe o 
diagnóstico de autismo, não é ape-
nas a vida dela que se transforma. 
Toda a dinâmica familiar é impacta-
da, especialmente a da mãe, que, na 
maioria das vezes, se torna a princi-
pal cuidadora.

Junto com o diagnóstico, che-
gam dúvidas, medos, excesso de 
informações e a necessidade urgen-

te de reorganizar a vida. É o início 
de uma jornada que mistura amor, 
aprendizado e, muitas vezes, soli-
dão.

O Abril Azul cumpre um papel 
fundamental ao trazer visibilidade 
para o autismo. No entanto, a cons-
cientização precisa ir além da infor-
mação sobre a condição.

É necessário ampliar o olhar 
para incluir também quem sustenta 
o cuidado cotidiano.

Mães atípicas vivem uma rotina 
que exige atenção constante aos 
estímulos, às crises, às terapias, à 
escola e às interações sociais. São 
mulheres que frequentemente acu-
mulam funções e precisam se rein-
ventar diariamente. Ainda assim, 
muitas seguem invisíveis.

Durante o Abril Azul, fala-se mui-
to sobre aceitação. Mas é importan-
te lembrar que aceitar também é um 
processo — e ele precisa ser acolhi-
do, não apressado.

A rotina de uma mãe de crian-

ça com autismo pode ser intensa e 
exaustiva. Consultas, intervenções 
terapêuticas, adaptações escolares, 
manejo de crises e, muitas vezes, 
a dificuldade de acesso a serviços 
especializados fazem parte do dia 
a dia.

Nesse contexto, não é inco-
mum o surgimento de quadros 
de ansiedade, esgotamento emo-
cional e sintomas depressivos. 
Cuidar de quem cuida ainda é um 
desafio pouco priorizado.

Um dos maiores sofrimentos 
dessas mães está no olhar social. 
Crises em público, dificuldades 
de interação ou comportamentos 
repetitivos da criança são frequen-
temente interpretados como falta 
de limite ou má educação. Esse 
julgamento não apenas desinfor-
ma — ele isola. E o isolamento 
adoece.

Apesar dos desafios, há uma 
força que emerge dessas vivências. 
Mães atípicas desenvolvem uma 

capacidade singular de adapta-
ção, empatia e leitura emocional. 
Aprendem a valorizar conquistas 
sutis e a respeitar o tempo único 
de cada criança.

Elas mostram, na prática, que 
desenvolvimento não é uma linha 
reta — e que cada avanço carrega 
um significado profundo.

Falar sobre autismo no mês de 
abril não deve se limitar a campa-
nhas simbólicas. Conscientizar é 
promover inclusão real, garantir 
acesso a tratamento, acolher famí-
lias e, sobretudo, reconhecer que, 
por trás de cada criança, existe 
uma rede — e, muitas vezes, uma 
mãe que sustenta tudo isso quase 
sozinha.

Dar visibilidade às mães atípi-
cas é ampliar o debate sobre saú-
de mental, suporte social e huma-
nidade.

Porque inclusão não acontece 
apenas na escola ou no consultó-
rio. Ela começa no olhar.

começando por casos de uso de me-
nor risco, construindo capacidades 
de governança e escalando de for-
ma deliberada. Sem esse controle, 
agentes deixam de ser aceleradores 
de negócio e se tornam apenas mais 
uma camada de complexidade cara 
e difícil de justificar – exatamente o 
cenário que leva ao cancelamento 
de projetos.

Há ainda uma distinção estraté-
gica que merece atenção de qual-
quer executivo que lida com IA: 
a diferença entre ser AI-first e ser 
AI-ready. O primeiro é uma decla-
ração de posicionamento competi-
tivo. O segundo é uma condição es-
trutural, e exige dados integrados, 
governança formal, monitoramento 
contínuo de modelos, arquitetura 
tecnológica adequada e processos 
redesenhados. As empresas estão 

ampliando o acesso da força de 
trabalho à IA em 50% em apenas 
um ano, chegando a cerca de 60% 
dos trabalhadores equipados com 
ferramentas de IA sancionadas, de 
acordo com uma pesquisa.

No entanto, ser AI-first sem ser 
AI-ready tende a gerar risco ope-
racional, retrabalho e exposição 
regulatória. A diferença competiti-
va entre as companhias não estará 
mais apenas em quem adotou a IA, 
mas em quem construiu o sistema 
operacional humano-tecnológico 
capaz de sustentar essa transfor-
mação com consistência.

A jornada para se tornar uma 
organização verdadeiramente 
agêntica não precisa ser arriscada, 
porém precisa ser disciplinada. 
Empresas que adotam uma abor-
dagem baseada em evolução in-

cremental, foco em casos de uso 
claros, valor agregado demonstrá-
vel e governança contínua redu-
zem significativamente os riscos 
de fracasso. Especialistas apontam 
que, até 2028, ao menos 15% das 
decisões cotidianas de trabalho 
serão tomadas de forma autôno-
ma por agentes de IA, e que 33% 
dos aplicativos corporativos in-
cluirão essas capacidades.

O potencial é real e a janela 
está aberta. O que separa as em-
presas que vão capturar esse va-
lor das que vão apenas acumular 
projetos cancelados é, no fim das 
contas, a mesma coisa que sempre 
separou os bons gestores dos im-
provisadores: clareza de propósi-
to, rigor na execução e governan-
ça como disciplina permanente, 
não como resposta a incêndios.
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Câmara aprova projeto que autoriza porte de 
arma de fogo para guardas municipais 

Cemig investe R$ 264 milhões em novas subestações e reforça infraestrutura 
elétrica na região

Durante sessão ordinária re-
alizada nesta terça-feira (14), a 
Câmara Municipal de Montes Cla-
ros aprovou um conjunto de seis 
projetos de lei e de resolução que 
tratam de temas diversos, com 
destaque para a proposta do Exe-
cutivo Municipal que promove 
mudanças significativas na estru-
tura e nas atribuições da Guarda 
Municipal. Entre as principais me-
didas aprovadas está a autorização 
para o porte funcional de arma de 
fogo pelos agentes da corporação 
durante o exercício de suas ativi-
dades.

O projeto encaminhado pelo 
Executivo estabelece uma reestru-
turação administrativa da Guarda 
Municipal, com a definição de 
novos níveis hierárquicos, organi-
zação de cargos, implementação 
de plano de carreira e previsão de 
melhores condições de aposenta-
doria para os servidores. A propos-
ta também redefine o papel da cor-
poração no município, ampliando 
suas competências e atribuições 
no campo da segurança pública.

Com a aprovação da matéria, a 
Guarda Municipal deixa de atuar 
exclusivamente na proteção patri-
monial — como prédios públicos, 
praças e equipamentos municipais 
— e passa a desempenhar funções 
mais amplas, incluindo o policia-
mento preventivo, comunitário e 

ostensivo. Na prática, isso significa 
que os agentes poderão realizar 
patrulhamento nas ruas, interagir 
diretamente com a população e 
atuar de forma mais ativa na pre-
venção de crimes e na promoção 
da segurança urbana.

A autorização para o porte de 
arma de fogo, conforme previsto 
no projeto, será restrita ao período 
de serviço e deverá seguir critérios 
específicos de capacitação, treina-
mento e controle, em conformi-
dade com a legislação vigente. A 
medida acompanha uma tendência 
observada em diversos municípios 
brasileiros, que vêm ampliando 
o papel das guardas municipais 
como força complementar na se-
gurança pública.

Além da proposta do Executivo, 
os vereadores também aprovaram 
cinco projetos de iniciativa do 
Legislativo, contemplando áreas 
como reconhecimento profissio-
nal, valorização social, cultura e 
saúde.

Entre eles, destacam-se duas 
propostas de autoria do vereador 
Cláudio Rodrigues (Cidadania). O 
primeiro projeto, de resolução nº 
11/2026, institui o Diploma Jorna-
lista Júlio César de Melo Franco, 
uma honraria destinada a reconhe-
cer profissionais da comunicação 
social que se destacam por sua 
atuação em benefício da sociedade 

montes-clarense.
A iniciativa presta homenagem 

ao jornalista Júlio César de Melo 
Franco, figura marcante da im-
prensa local na segunda metade 
do século XX. Conhecido por sua 
atuação como editorialista, ele se 
destacou pela análise crítica de te-
mas relevantes, especialmente nas 
áreas econômica e social, contri-
buindo para o debate público e a 
formação de opinião na cidade. A 
proposta prevê que a homenagem 
seja concedida anualmente, em 
sessão solene, preferencialmente 
no dia 10 de setembro, data em 
que se celebra o Dia Nacional da 
Imprensa.

Ainda de autoria de Cláudio 
Rodrigues, o projeto nº 62/2026 
concede o Título de Cidadão Be-
nemérito ao médico neuropediatra 
Luís Henrique Rodrigues Aquino 
Lopes, em reconhecimento aos 
serviços prestados à comunidade, 
especialmente na área da saúde 
infantil.

Outro projeto aprovado foi o 
de resolução nº 14, de autoria do 
vereador PC Landim (Avante), que 
institui a “Placa de Mérito em Ino-
vação e Impacto Social”. A honraria 
tem como objetivo reconhecer ini-
ciativas que promovam inovação, 
inclusão social e transformação no 
município.

De acordo com o texto, pode-

A proposta também redefine o papel da corporação no município, ampliando suas competências e atribuições no campo da 
segurança pública

A Companhia Energética de Minas 
Gerais anunciou um robusto pacote 
de investimentos para 2026, com a 
aplicação de aproximadamente R$ 
264 milhões na construção de no-
vas subestações e na ampliação do 
sistema de alta tensão na região cen-
tral de Minas Gerais. A iniciativa tem 
como foco aumentar a confiabilidade 
do fornecimento de energia elétrica 
e preparar o sistema para atender à 
crescente demanda impulsionada 
pelo desenvolvimento econômico.

As obras contemplam a constru-
ção de cinco novas subestações de 
distribuição, incluindo intervenções 
estratégicas na Região Metropolitana 
de Belo Horizonte. Ao todo, cerca de 
364 mil pessoas em 14 municípios 
devem ser beneficiadas diretamente 
pelas melhorias.

Os investimentos fazem parte do 
Programa Mais Energia, lançado pela 
Cemig em 2021, que prevê a implan-
tação de 200 subestações até 2027 em 

todo o estado. A iniciativa inclui não 
apenas a construção de novas unida-
des, mas também a modernização de 
estruturas existentes e o reforço em 
linhas de transmissão e distribuição, 
garantindo maior eficiência, estabili-
dade e segurança ao sistema elétrico.

Expansão planejada e desen-
volvimento regional

De acordo com o gerente de Alta 
Tensão da regional Centro da Cemig, 
Aguinaldo Lopes, os projetos foram 
estruturados com base em estudos 
técnicos que antecipam o crescimen-
to da demanda por energia.

Segundo ele, as obras vão per-
mitir a ampliação da capacidade do 
sistema, além de reduzir falhas e in-
terrupções no fornecimento. “Esta-
mos preparando a rede para atender 
novas cargas, como empreendimen-
tos industriais, atividades do agrone-
gócio e também a conexão de fontes 
renováveis de energia”, destacou.

Entre os municípios beneficiados 
estão Felixlândia, Curvelo, São Gon-
çalo do Rio Preto, Rio Vermelho, Rio 
Acima, Nova Lima, Betim, Mário Cam-
pos e São Joaquim de Bicas, além de 
outras localidades da região.

Destaque para
 Felixlândia e Curvelo

Um dos principais empreendi-
mentos é a Subestação Felixlândia 
2, que já tem previsão de entrada em 
operação em abril de 2026. A unidade 
contará com capacidade instalada de 
15 MVA e beneficiará cerca de 94 mil 
pessoas nos municípios de Felixlândia 
e Curvelo.

A estrutura será totalmente automa-
tizada e contará com supervisão remota 
por meio do Centro de Operação da 
Distribuição, além da implantação de 
novos alimentadores de média tensão, 
o que deve aumentar a flexibilidade 
operacional e reduzir o risco de inter-
rupções.

Além disso, a região também rece-
berá a Subestação Felixlândia 3, ope-
rando em 138 kV, responsável por in-
tegrar linhas de distribuição e fortalecer 
a malha elétrica local. O investimento 
total nesses empreendimentos chega a 
R$ 60 milhões.

Nova subestação em
 São Gonçalo do Rio Preto

Outro destaque do programa é a 
construção da Subestação São Gon-
çalo do Rio Preto 1, com previsão de 
energização para o segundo semestre 
de 2026. A unidade vai beneficiar 
aproximadamente 105 mil pesso-
as, incluindo moradores de cidades 
como Diamantina e Itamarandiba.

O projeto prevê ainda a moder-
nização e ampliação de linhas de 
distribuição em 138 kV, o que deve 
contribuir para reduzir o tempo de 
resposta em casos de falhas no siste-
ma e garantir maior estabilidade no 
fornecimento.

Reforço na Região 
Metropolitana

Na Região Metropolitana de Belo 
Horizonte, a Cemig avança com obras 
estratégicas, como a construção das 
subestações Rio Acima 4 e São Joa-
quim de Bicas 2. Juntas, essas inicia-
tivas somam investimentos de R$ 94 
milhões.

A Subestação São Joaquim de Bi-
cas 2 se destaca pela capacidade ins-
talada de 50 MVA e pelo impacto dire-
to em uma área de forte crescimento 
urbano e industrial. A unidade deve 
beneficiar cerca de 150 mil pessoas, 
fortalecendo o fornecimento de ener-
gia em municípios com alta demanda.

Segundo Aguinaldo Lopes, esses 
investimentos são essenciais para ga-
rantir a resiliência do sistema elétri-
co diante do crescimento acelerado 
da região metropolitana. “Estamos 
ampliando a segurança operacional 
e garantindo energia de qualidade 
para acompanhar o desenvolvimento 

urbano e industrial”, afirmou.

Impactos econômicos e sociais
Além de melhorar a qualidade do 

serviço prestado à população, os inves-
timentos da Cemig têm impacto direto 
na economia regional. A ampliação da 
infraestrutura elétrica é considerada 
fundamental para atrair novos empre-
endimentos, estimular a geração de em-
pregos e viabilizar projetos industriais e 
agrícolas.

Com a execução das obras, a com-
panhia reforça seu papel estratégico no 
desenvolvimento de Minas Gerais, con-
tribuindo para um sistema energético 
mais moderno, eficiente e preparado 
para os desafios do futuro.

A expectativa é de que, com a con-
clusão dos projetos, a região central do 
estado passe a contar com uma rede 
elétrica mais robusta, capaz de atender 
com maior segurança tanto os consu-
midores residenciais quanto os seto-
res produtivos.

A discussão ocorreu durante a 
programação do “Conexão CNM 
Qualifica”, evento realizado em 
Montes Claros e que reúne servi-
dores públicos municipais de di-
versas cidades do Norte e Nordeste 
de Minas Gerais. O encontro tem 
como objetivo capacitar gestores 
e promover o debate sobre temas 
estratégicos para a administração 
pública local.

Além do financiamento da edu-
cação, a programação do evento 
também incluiu painéis sobre a 
judicialização da saúde, tema que 
tem gerado crescente impacto nas 
finanças municipais. Gestores re-
lataram dificuldades em equilibrar 
os orçamentos diante de decisões 
judiciais que determinam a oferta 
de tratamentos e medicamentos 
de alto custo, muitas vezes fora das 
previsões orçamentárias.

Para a AMAMS, a articulação 
com a CNM representa um passo 
importante na construção de uma 
pauta regional mais robusta, capaz 
de sensibilizar o governo federal 
e o Congresso Nacional sobre as 
especificidades da área mineira da 
Sudene. A expectativa é de que, 
com apoio técnico e político, a 
proposta avance e contribua para 
reduzir desigualdades históricas no 
financiamento da educação básica 
no país.

A entidade reforça que a amplia-
ção dos recursos do Fundeb não 
se trata apenas de uma demanda 
financeira, mas de uma estratégia 
essencial para garantir melhores 
condições de ensino e aprendiza-
gem, promovendo desenvolvimen-
to social e econômico em uma das 
regiões mais vulneráveis de Minas 
Gerais.

AMAMS articula apoio da CNM para ampliar repasses do 
Fundeb à região mineira da Sudene

A busca por maior equidade no 
financiamento da educação básica 
ganhou novo impulso no Norte e 
Nordeste de Minas Gerais. A Asso-
ciação dos Municípios da Área Mi-
neira da Sudene (AMAMS) iniciou 
uma articulação institucional junto 
à Confederação Nacional de Mu-
nicípios (CNM) com o objetivo de 
discutir alternativas que possibili-
tem ampliar os repasses do Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb) para 
os municípios que integram a área 
mineira da Sudene.

A principal reivindicação da 
entidade municipalista é a revisão 
dos critérios de distribuição dos 
recursos educacionais, de modo a 
equipará-los aos parâmetros já apli-
cados aos estados da região Nordes-
te. A avaliação da AMAMS é de que, 
embora compartilhem característi-
cas socioeconômicas semelhantes, 
os municípios do Norte de Minas e 
dos Vales do Jequitinhonha e Mucu-
ri ainda enfrentam desvantagens na 
captação de recursos federais desti-
nados à educação.

De acordo com estimativas apre-
sentadas durante reunião técnica, a 
mudança nos critérios pode repre-
sentar um incremento de aproxi-

madamente R$ 870 milhões anuais 
para a educação nos 249 municí-
pios que compõem a área de atu-
ação da Sudene em Minas Gerais. 
O valor, segundo a entidade, teria 
impacto direto na melhoria da in-
fraestrutura escolar, na valorização 
dos profissionais da educação e na 
ampliação do atendimento, espe-
cialmente na educação infantil.

O tema foi discutido em encon-
tro que reuniu o secretário-exe-
cutivo da AMAMS, Fabiano Lopes 
Oliveira, a coordenadora do Depar-
tamento de Educação da entidade, 
Neiva Rocha, e a consultora de 
educação da CNM, Mariza Abreu. 
Durante a reunião, a CNM sinali-
zou apoio institucional ao pleito e 
indicou caminhos técnicos e políti-
cos para viabilizar a proposta junto 
ao governo federal e ao Congresso 
Nacional.

Na avaliação de Mariza Abreu, o 
momento é considerado estratégi-
co para a apresentação da deman-
da, uma vez que o Fundeb passa 
por um ciclo de regulamentação e 
ajustes em seus mecanismos de dis-
tribuição. Ainda assim, ela alertou 
para os desafios envolvidos na alte-
ração de alguns critérios estruturais 
do fundo.

Um dos pontos centrais do de-
bate envolve o modelo do Valor Alu-
no Ano Fundeb (VAAF), indicador 
que orienta parte da complemen-
tação da União ao fundo. Segun-
do a consultora, mudanças nesse 
mecanismo exigiriam alteração na 
Constituição Federal, o que torna o 
processo mais complexo e de trami-
tação mais lenta no Congresso.

Diante desse cenário, a CNM 
sugeriu que a mobilização dos mu-
nicípios seja direcionada priorita-
riamente ao fortalecimento de ou-
tro mecanismo do Fundeb: o Valor 
Aluno Ano Total (VAAT). Diferente-
mente do VAAF, o VAAT considera o 
conjunto de receitas destinadas à 
educação em cada ente federativo, 
permitindo uma análise mais ampla 
da capacidade de investimento dos 
municípios.

O VAAT foi concebido como um 
instrumento de redução das desi-
gualdades regionais, ao direcionar 
complementação da União para 
redes de ensino que apresentam 
menor disponibilidade de recursos 
por aluno. O cálculo leva em con-
ta a soma das receitas vinculadas à 
educação dividida pelo número de 
matrículas. Quando o valor por alu-
no fica abaixo do mínimo nacional 

estabelecido, o município ou esta-
do passa a receber complementa-
ção financeira da União.

Entre as regras estabelecidas 
para a aplicação dos recursos oriun-
dos do VAAT, destacam-se a obriga-
toriedade de investimento mínimo 
de 50% na educação infantil — con-
templando creches e pré-escolas 
— e a destinação de pelo menos 
15% para despesas de capital, como 
construção de unidades escolares, 
aquisição de equipamentos e im-
plementação de tecnologias educa-
cionais. Além disso, os entes federa-
tivos precisam manter regularidade 
na prestação de informações fiscais 
e contábeis, por meio de sistemas 
como o Siope e o Siconf, garantin-
do transparência e controle social 
dos recursos.

Considerado uma das principais 
inovações do novo Fundeb, o VAAT 
tem previsão de crescimento pro-
gressivo na participação da com-
plementação da União, podendo al-
cançar até 10,5% do total do fundo 
até o ano de 2026. Para a AMAMS, 
esse cenário abre uma janela de 
oportunidade para reposicionar os 
municípios da área mineira da Su-
dene na distribuição dos recursos 
federais.

rão ser contempladas organizações 
da sociedade civil, associações, 
fundações, entidades filantrópi-
cas e também empresas que de-
senvolvam ou apoiem projetos 
voltados ao voluntariado e ao 
impacto social. A proposta refor-
ça a importância da valorização 
de ações que contribuem para o 
desenvolvimento sustentável e a 
melhoria da qualidade de vida da 
população.

Também foram aprovados 
dois projetos de autoria do ve-
reador Eduardo Preto (Pode). O 
projeto de lei nº 62/2026 institui 
o Dia Municipal do Legendário, 
que passa a integrar o calendá-

rio oficial do município e será 
celebrado anualmente no dia 2 
de novembro. A data busca reco-
nhecer e valorizar movimentos e 
iniciativas ligadas ao conceito de 
superação pessoal e desenvolvi-
mento humano.

Já a segunda proposta inclui ofi-
cialmente no calendário de eventos 
de Montes Claros o tradicional Co-
mida di Buteco, festival gastronômi-
co amplamente conhecido no país e 
que movimenta bares, restaurantes 
e a economia local. A iniciativa visa 
fortalecer o turismo, incentivar a 
cultura gastronômica e fomentar o 
setor de serviços no município.

De forma geral, a sessão desta 

terça-feira foi marcada por pautas 
que combinam segurança pública, 
valorização profissional, reconheci-
mento social e incentivo à cultura 
e à economia. A aprovação do porte 
de arma para a Guarda Municipal, 
em especial, deve gerar debates na 
sociedade, envolvendo questões 
relacionadas à segurança, formação 
dos agentes e limites de atuação da 
corporação.

Com a sanção do Executivo, os 
projetos aprovados passam a inte-
grar o ordenamento jurídico muni-
cipal, impactando diretamente di-
ferentes setores da administração 
pública e da sociedade civil em 
Montes Claros.
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SINDPAN NORTE e FIEMG transferem PANICON para 
setembro e ampliam programação do evento

Navegador Amir Klink destaca importância do planejamento na 
abertura da 5ª edição do AbnorteFruit Conecctions

Coletivo de BH leva poesia urbana a cidades do Norte de Minas

REGIONAL

A Feira da Panificação do Norte 
de Minas (PANICON), considerada 
uma das principais iniciativas vol-
tadas ao fortalecimento da indús-
tria de panificação e confeitaria na 
região, teve sua data oficialmente 
alterada para os dias 1º e 2 de 
setembro de 2026. Inicialmente 
programado para ocorrer em ju-
nho, o evento foi remarcado após 
uma decisão conjunta do Sindica-
to Intermunicipal das Indústrias 
de Panificação, Confeitaria e de 
Massas Alimentícias do Norte de 
Minas (SINDPAN NORTE) e da Fe-
deração das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (FIEMG), aten-
dendo a solicitações de empresá-
rios e profissionais do setor.

A mudança de data reflete um 
movimento estratégico das enti-
dades organizadoras, que identi-
ficaram a necessidade de ampliar 
o prazo de preparação para expo-
sitores, patrocinadores e partici-
pantes. Segundo representantes 
do setor, o adiamento permitirá 
um planejamento mais robusto, 
favorecendo investimentos, ex-
pansão de parcerias e maior ade-

são de empresas interessadas em 
participar da feira.

De acordo com o coordenador 
do evento, Ângelo Vieira, a deci-
são foi tomada com foco na qua-
lidade e no impacto da PANICON. 
Ele destaca que o tempo adicional 
será essencial para consolidar um 
evento mais estruturado, com 
maior diversidade de exposito-
res e conteúdos atualizados. “A 
proposta é oferecer uma feira 
mais completa, que represente 
fielmente a evolução do setor e 
as demandas atuais do mercado”, 
afirmou.

A PANICON vem sendo estru-
turada como um ambiente estra-
tégico para geração de negócios, 
troca de conhecimento e fortale-
cimento institucional da cadeia 
produtiva da panificação. Organi-
zada pelo SINDPAN NORTE, com 
apoio da FIEMG Regional Norte, 
a feira tem como objetivo reunir 
empresários, fornecedores, espe-
cialistas, técnicos e profissionais 
de diversas áreas relacionadas ao 
segmento alimentício.

Além da tradicional área de 

exposição, onde empresas apre-
sentarão equipamentos, insumos, 
tecnologias e serviços, a progra-
mação do evento será ampliada 
e diversificada. Estão previstos 
ciclos de palestras técnicas, 
workshops especializados, de-
monstrações práticas de produ-
tos e processos, além de painéis 
temáticos com especialistas re-
conhecidos no mercado.

Entre os principais temas a 
serem abordados estão inovação 
tecnológica, gestão empresarial, 
qualificação de mão de obra, 
tendências de consumo, marke-
ting no setor alimentício e estra-
tégias para aumento da compe-
titividade. A proposta é oferecer 
conteúdo relevante tanto para 
pequenos empreendedores 
quanto para indústrias de maior 
porte, promovendo atualização 
profissional e acesso a soluções 
inovadoras.

O presidente do SINDPAN 
NORTE, Ricardo Alencar, reforça 
que a alteração da data demons-
tra o compromisso da entidade 
com a excelência do evento. Se-

gundo ele, a expectativa é que a 
PANICON represente um marco 
para o setor no Norte de Minas. 
“Estamos trabalhando para que 
essa feira seja um divisor de 
águas, promovendo desenvolvi-
mento, integração e novas opor-
tunidades para toda a cadeia 
produtiva”, destacou.

A expectativa da organização 
é atrair um público expressivo, 
incluindo visitantes de diversas 
cidades da região e de outros 
estados. Com isso, a PANICON 
busca se consolidar no calendário 
regional como um dos principais 
encontros do setor de panificação 
e confeitaria, contribuindo dire-
tamente para o fortalecimento da 
economia local.

Com a ampliação da programa-
ção e o maior tempo de prepara-
ção, a feira promete não apenas 
fomentar negócios, mas também 
estimular a inovação e a moder-
nização do setor, consolidando-se 
como um espaço de referência 
para troca de experiências e cons-
trução de novas parcerias no Nor-
te de Minas Gerais.

Para se ter sucesso, toda ativida-
de precisa de rumo e planejamento 
estratégico. Foi essa a mensagem 
transmitida pelo navegador Amir 
Klink, conhecido por seu empre-
endedorismo marítimo em diver-
sas expedições, como a travessia a 
remo do Atlântico Sul e a inverna-
gem na Antártica, nesta terça-feira 
(14), durante palestra para cerca de 
600 participantes na 5ª edição do 
Abanorte Fruit Conections.

Considerado o maior evento da 
fruticultura nacional, o encontro é 
realizado em Janaúba, no Norte de 
Minas, pela Associação Central dos 
Fruticultores do Norte de Minas 
(Abanorte), e conta a participação 
de agricultores, empreendedores 
e palestrantes de vários estados do 
Brasil, como São Paulo, Bahia, Espi-
rito Santo, Paraná e Santa Catarina.

Amir Klink contou sua história 
de resiliência e superação durante 

a construção do barco, e o plane-
jamento necessário para realizar 
as expedições. O navegador desta-
cou que o produtor rural é forte e 
também pode romper barreiras e 
conquista o mundo com suas frutas 
com a força do seu trabalho. “Não 
existe essa história de que universo 
conspira a seu favor. Na verdade, 
o que conspira a seu favor é seu 
trabalho, determinação, disciplina, 
fé”, ressaltou

Klink destacou que uma das 
maiores virtudes do ser humano é 
fazer as coisas bem feitas.” Nós te-
mos a obrigação de fazer hoje me-
lhor que ontem, e amanhã melhor 
que hoje, escrever marcar a nossa 
história”, frisou.

Durante os três dias de evento 
o Abanorte Fruit Conecctions conta 
com 100 horas de conteúdo com 
especialistas nacionais e internacio-
nais, com palestras em três palcos, 

de forma simultânea. A estrutura é 
composta de 50 estandes, startups 
e arenas temáticas.  Na quinta-fei-
ra (16/4), será realizado o “Dia de 
Campo Fruit Connections”, no, 
com visitas técnicas em áreas pro-
dutivas da região.

Um dos destaques da programa-
ção desta quarta-feira (15/4) será a 
conferência do ex-ministro da Ciên-
cia e Tecnologia, Aldo Rebelo, que 
abordará o tema “O Brasil como 
Potência Global na Produção de 
Alimentos”.

O presidente da Abanorte, Dir-
ceu Colares, chama atenção para os 
principais objetivos do evento. “Es-
tamos destacando cooperativismo, 
a importância da robótica, sucessão 
familiar, além de mostrar aos parti-
cipantes nossa preocupação com o 
meio ambiente e com as questões 
de riscos sanitário. Acreditamos nos 
nossos produtores, e temos certeza 

de que com a união e o trabalho, 
podemos ter um país mais produti-
vo e muito melhor”, ressalta.

Presente na abertura do evento, 
o Secretário de Estado de Agricultu-
ra, Pecuária e Abastecimento de Mi-
nas Gerais, Thales Almeida Pereira 
Fernandes, enalteceu a importância 
da iniciativa para a fruticultura re-
gional. “O Fruitt Conecctions mos-
tra a força do nosso produtor nor-
te-mineiro e se consolida no grande 
polo de fruticultura irrigada no 
Brasil. Isso possibilita a abertura de 
novos mercados, a diversificação do 
plantio, como a chegado do cacau 
e do café, além de discutir a impor-
tância da inovação e da competitivi-
dade no setor”, enfatiza.

Parceiros
Na promoção do grande even-

to,  a Abanorte) conta com grandes 
parceiros como Sebrae,Banco do 

Nordeste, Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (Embrapa), 
Federação da Agricultura do Esta-
do de Minas Gerais (Faemg), Asso-
ciação Brasileira dos Produtores e 
Exportadores de Frutas e Derivados 
(Abrafrutas), Companhia de Desen-
volvimento de Minas Gerais (Co-
demge) Cemig Agro, Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e do Parnaíba (Codevasf ), 
Prefeitura Municipal de Janaúba, e 
Secretaria de Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento de Minas Gerais 
(Seapa)

Riqueza regional
Dados da Abanorte mostram 

que a fruticultura do Norte de 
Minas tem uma receita anual de 
aproximadamente R$ 1,5 bilhão e 
movimenta R$ 1,1 bilhão em insu-
mos (fertilizantes, máquinas, de-
fensivos). Ao todo são cerca de 40 

mil hectares de área irrigada com 
tecnologia de ponta.

Outro dado impactante é que 
70% de toda a banana prata do 
Brasil é produzida na região. São 
cultivados ainda limão, manga e 
mamão que são exportados para vá-
rias partes do mundo. Além disso, 
a fruticultura gera cerca de 53 mil 
empregos diretos nos municípios 
de Jaíba, Janaúba, Matias Cardoso, 
Porteirinha, Nova Porteirinha, Ver-
delândia, Pedras de Maria da Cruz, 
Pirapora, Capitão Enéas, e parte dos 
municípios de São Francisco, Janu-
ária, Itacarambi, Manga e Montes 
Claros.

Além de ter a banana como car-
ro-chefe, o Norte de Minas produz 
outras frutas em larga escala, in-
cluindo o limão, manga, mamão e 
uva. Recentemente, agricultores da 
região passaram a apostar na pro-
dução de cacau e café.

Um dos projetos mais criativos da 
cena cultural mineira, o #UmLam-
bePorDia, criado em Belo Horizonte, 
inicia uma circulação especial para 
celebrar seus 10 anos de trajetória, 
levando poesia, arte urbana e inter-
venções culturais para cidades do 
interior do estado. A iniciativa, inti-
tulada “#UmLambePorDia na estra-
da”, chega inicialmente às cidades de 
Diamantina, Serro, Pirapora e Montes 
Claros, com uma programação total-
mente gratuita e aberta ao público.

As atividades acontecem entre os 
dias 19 de abril e 1º de maio de 2026 
e incluem oficinas de criação poética 
e colagem, intervenções artísticas que 
misturam música e literatura, além da 
produção de grandes murais de lam-
be-lambe em espaços públicos. A pro-
posta é aproximar a arte do cotidiano 
das pessoas, ocupando ruas, praças e 
equipamentos culturais com mensa-
gens poéticas e reflexivas.

Criado em 2015 pelo escritor e 

produtor cultural Leonardo Beltrão, 
em parceria com a atriz, cantora e 
compositora Julia Branco, o coletivo 
nasceu a partir da ideia simples de co-
lar frases poéticas em muros e postes 
da capital mineira. Com o passar dos 
anos, a iniciativa ganhou projeção e 
se consolidou como uma das referên-
cias nacionais em intervenções urba-
nas com linguagem acessível e forte 
impacto social.

Ao longo de uma década de atu-
ação, o coletivo já realizou mais de 
20 mil colagens em diversas cidades 
do Brasil, participou de edições da 
Virada Cultural de Belo Horizonte, 
lançou publicações independen-
tes como o livro “Poemas de Muro 
e Amor” e chegou a ter um de seus 
textos incluído em uma questão do 
Exame Nacional do Ensino Médio, 
em 2021 — um marco que ampliou 
ainda mais o alcance do projeto.

Segundo Leonardo Beltrão, a cir-
culação pelo interior de Minas Gerais 

tem um significado especial. “Levar o 
projeto para esses territórios é reco-
nhecer que a cultura mineira não está 
apenas na capital. Ela está nas ruas, 
nas feiras, nas conversas e na vivência 
cotidiana das pessoas. O lambe-lambe 
dialoga diretamente com esse univer-
so”, afirma.

Programação cultural e interação 
com o público

A proposta da circulação vai além 
da exposição artística: ela busca en-
volver diretamente o público local. 
Em cada cidade, os participantes 
poderão acompanhar a criação dos 
murais, interagir com os artistas e par-
ticipar de oficinas práticas, nas quais 
aprenderão técnicas de escrita criativa 
e colagem urbana.

Outro destaque é a chamada “Cai-
xa de Lambes”, um kit distribuído aos 
participantes das oficinas. O material 
inclui 20 peças poéticas em formato 
de lambe-lambe, além de rolinho, 

cola branca e um guia com orienta-
ções para aplicação. A ideia é incen-
tivar que cada participante se torne 
também um agente multiplicador da 
arte urbana em sua cidade.

Itinerário no Norte de Minas e 
Jequitinhonha

A circulação começa por Diaman-
tina, com atividades nos dias 19 e 20 
de abril, incluindo mural e oficina 
no Lapidário das Artes. Em seguida, 
o projeto segue para Serro, nos dias 
23 e 24 de abril, com programação 
voltada especialmente para crianças 
e adolescentes atendidos por institui-
ções locais.

Na sequência, a cidade de Pirapo-
ra recebe as atividades nos dias 27 e 
28 de abril, com ações realizadas em 
ambiente escolar. Já o encerramento 
deste primeiro circuito acontece em 
Montes Claros, nos dias 30 de abril e 
1º de maio, com mural e oficina no 
Centro de Convívio Luizinha Gonçal-

ves, no bairro Vila Atlântida.
Além desse eixo inicial, o projeto 

também prevê circulação por outras 
regiões do estado ao longo do ano, 
incluindo cidades do Triângulo Mi-
neiro e do Sul de Minas.

Acessibilidade e democratiza-
ção da cultura

Um dos pilares do projeto é a 
acessibilidade. Os murais contarão 
com recursos de audiodescrição 
por meio de QR Codes, permitindo 
que pessoas com deficiência visual 
tenham acesso ao conteúdo das 
obras. As oficinas terão intérpretes 
de Libras, e todas as ações serão 
registradas em vídeo com legendas, 
ampliando o alcance do projeto.

Para Julia Branco, essa carac-
terística é essencial. “A poesia do 
lambe-lambe é direta, cotidiana e 
acessível. Ela permite que pessoas 
de diferentes idades e experiências 
se conectem com a arte de forma 

natural. Queremos despertar novos 
olhares para o que está ao nosso re-
dor”, destaca.

Incentivo à cultura e valorização 
regional

A circulação “#UmLambePor-
Dia na estrada” foi viabilizada por 
meio da Lei Estadual de Incentivo 
à Cultura de Minas Gerais e conta 
com patrocínio da Cemig. A iniciati-
va reforça a importância de políticas 
públicas e investimentos privados 
para a descentralização da cultura e 
o fortalecimento de projetos inde-
pendentes.

Com uma proposta que une po-
esia, intervenção urbana e partici-
pação popular, o coletivo promete 
transformar espaços públicos em 
verdadeiras galerias a céu aberto, 
levando arte, reflexão e sensibilida-
de para o cotidiano das cidades do 
Norte de Minas e do Vale do Jequi-
tinhonha.

Evento reúne ne produtores de várias partes do Brasil para abordar mercado, inovação e troca de conhecimento 
sobre o futuro da fruticultura brasileira

PROGRAMAÇÃO GRATUITA
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Nefrologia do HDG é reconhecida em encontro 
Nefroplus de qualificação profissional

Prefeitura intensifica cuidados com áreas verdes e reforça 
qualidade de vida

PREVMOC promove ação de conscientização e reforça cuidado com a saúde 
do trabalhador em Montes Claros

Prefeitura de inaugura novo “Ponto Certo” no bairro Canelas para descarte 
adequado de resíduos

O Hospital Dilson Godinho 
(HDG) celebra importante con-
quista de suas equipes de Ne-
frologia das unidades de Montes 
Claros e Salinas. Profissionais de 
enfermagem foram homenagea-
dos durante encontro nacional do 
curso Nefroplus, promovido pela 
Fresenius Medical Care, em re-
conhecimento ao compromisso, 
desempenho e excelência na as-
sistência prestada aos pacientes.

O curso, iniciado em fevereiro 
de 2025, é realizado na modalida-

de de Ensino a Distância (EAD), 
com duração de 18 meses para 
enfermeiros e 12 meses para téc-
nicos de enfermagem.

A capacitação tem como obje-
tivo aprimorar conhecimentos e 
práticas no cuidado aos pacientes 
renais, fortalecendo a qualidade 
dos serviços prestados na Insti-
tuição.

Entre os dias 08 e 10 de abril, 
as enfermeiras responsáveis téc-
nicas, Ana Maria Oliveira Almeida 
Ferreira e Nathany Cristine Men-

des Dutra, representaram o HDG 
em um encontro presencial rea-
lizado no Centro de Convenções 
Regency, na Barra da Tijuca, no 
Rio de Janeiro.

O encontro reuniu cerca de 
30 enfermeiros de diversas regi-
ões do Brasil, contou com a rea-
lização de minicursos, entrega de 
certificados e a premiação das 10 
clínicas que mais se destacaram 
ao longo do programa.

Com grande satisfação, as uni-
dades de Montes Claros e Salinas 

do HDG estiveram entre as reco-
nhecidas, evidenciando o com-
prometimento das equipes com a 
qualificação contínua e a excelên-
cia no atendimento.

Para a enfermeira Ana Ma-
ria Oliveira Almeida Ferreira, o 
reconhecimento é fruto de um 
trabalho coletivo. “Este reconhe-
cimento é resultado do compro-
metimento, dedicação e trabalho 
em equipe de todos os profissio-
nais. Essa conquista é de cada 
colaborador que se empenha 

diariamente para oferecer uma as-
sistência de qualidade aos nossos 
pacientes”, destacou.

O diretor-presidente do Hos-
pital Dilson Godinho Helder Le-
one Alves de Carvalho, também 
parabenizou os profissionais pela 
conquista. “Receber esse reconhe-
cimento em nível nacional refor-
ça o compromisso do HDG com 
a excelência na assistência e com 
a valorização de seus colaborado-
res. Parabenizo cada profissional 
envolvido nessa importante con-

quista, pois ela nos enche de or-
gulho e reafirma nossa missão de 
cuidar com qualidade e responsa-
bilidade”, afirmou Leone.

A Diretoria do HDG reforça 
seu agradecimento a todos os en-
volvidos e destaca a importância 
do investimento na capacitação 
dos seus colaboradores como 
ferramenta essencial para a evolu-
ção dos serviços de saúde e para 
a promoção de um atendimento 
cada vez mais seguro e humani-
zado.

A valorização dos espaços 
públicos e o investimento con-
tínuo na manutenção urbana 
têm transformado a paisagem 
de Montes Claros. Praças, par-
ques e canteiros da cidade vêm 
recebendo atenção constante da 
Prefeitura, por meio das equipes 
da Gerência de Manutenção de 
Parques, Jardins e Praças, que 
atuam diariamente para garantir 
ambientes mais limpos, organiza-
dos e acolhedores à população.

O trabalho envolve uma série 
de ações planejadas e executadas 
de forma contínua, desde a poda 
de árvores e plantas ornamentais 
até a conservação da infraestrutu-
ra dos espaços públicos. A atua-
ção das equipes combina técnica 
e cuidado, com foco na preserva-
ção ambiental e na melhoria da 
experiência dos moradores que 
utilizam esses locais.

Manutenção contínua 
garante espaços mais seguros 

e agradáveis
A rotina de manutenção inclui 

serviços como capina, irrigação, 
limpeza, reposição de mudas e 
revitalização de áreas degradadas. 
Essas ações são fundamentais para 
manter os espaços urbanos em 
boas condições de uso, além de 
contribuir para a segurança dos 
frequentadores.

Segundo a administração mu-
nicipal, o objetivo é assegurar que 
praças e parques estejam sempre 
aptos para receber a população, 
seja para momentos de lazer, práti-
ca esportiva ou convivência social.

Qualidade de vida e bem-es-
tar coletivo

Além do impacto visual positi-
vo, a conservação das áreas verdes 
tem reflexos diretos na qualidade 

de vida da população. Ambientes 
bem cuidados incentivam hábitos 
saudáveis, como caminhadas, ativi-
dades físicas e o convívio familiar, 
além de contribuírem para a saúde 
mental e o bem-estar.

Espaços organizados também 
fortalecem o sentimento de per-
tencimento dos moradores, que 
passam a valorizar mais o ambiente 
urbano e a colaborar com sua pre-
servação.

Sustentabilidade e urbanis-
mo caminham juntos

A iniciativa integra uma políti-
ca mais ampla de sustentabilidade 
urbana adotada pela Prefeitura 
de Montes Claros, que busca 
equilibrar crescimento urbano 
com preservação ambiental. 
O cuidado com áreas verdes é 
considerado estratégico para 
melhorar o microclima da cida-

de, reduzir a poluição e ampliar 
a biodiversidade local.

Além disso, os investimen-
tos em manutenção contribuem 
para evitar a degradação dos 
espaços públicos, reduzindo 
custos com reformas mais com-
plexas no futuro.

Cidade mais verde é com-
promisso permanente

A administração municipal 
reforça que o trabalho nas áreas 
verdes é contínuo e faz parte de 
um compromisso permanente 
com o desenvolvimento susten-
tável e a qualidade de vida da 
população.

Com ações que aliam plane-
jamento, técnica e dedicação, 
Montes Claros segue avançan-
do na construção de uma ci-
dade mais verde, organizada e 
acolhedora para todos.

O Instituto Municipal de Previ-
dência dos Servidores de Montes 
Claros realizou, na última sexta-feira 
(10), uma ação especial em alusão ao 
movimento Abril Verde, reforçando 
o compromisso com a promoção da 
saúde e da segurança no ambiente de 
trabalho. A atividade foi direcionada 
aos servidores públicos municipais e 
aconteceu na Sede II da Prefeitura de 
Montes Claros, em Montes Claros.

A iniciativa integra o programa 
“Viver Melhor”, desenvolvido pelo 
PREVMOC+, e teve como principal 
objetivo conscientizar os servidores 
sobre a importância da prevenção de 
acidentes de trabalho e doenças ocu-
pacionais, além de incentivar a ado-
ção de hábitos mais saudáveis no dia 
a dia profissional.

A programação contou com a 
parceria de equipes especializadas, 

como o projeto Saúde aos Montes e 
o Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador, que contribuíram com 
palestras, orientações técnicas e ativi-
dades educativas. Um dos destaques 
foi a apresentação e exposição de 
Equipamentos de Proteção Individual 
(EPIs), fundamentais para a redução 
de riscos em diferentes ambientes de 
trabalho.

Durante o evento, os participantes 
tiveram acesso a informações sobre 
prevenção de acidentes, ergonomia, 
cuidados com a saúde física e mental, 
além de orientações práticas sobre 
como identificar e minimizar riscos 
ocupacionais. A ação também buscou 
ampliar o diálogo entre os servidores 
e o instituto, fortalecendo o acesso 
a informações e serviços voltados ao 
bem-estar funcional.

De acordo com os organizadores, 

iniciativas como essa são essenciais 
para promover uma cultura de pre-
venção dentro do serviço público, 
contribuindo para a valorização do 
servidor e para a melhoria da qualida-
de de vida no ambiente profissional.

O movimento Abril Verde é uma 
campanha nacional dedicada à cons-
cientização sobre saúde e segurança 
no trabalho, destacando a importân-
cia de medidas preventivas para redu-
zir acidentes e doenças relacionadas 
às atividades laborais.

Com a realização da ação, o PRE-
VMOC reafirma seu papel que vai 
além da gestão previdenciária, atu-
ando também na promoção da saúde 
integral dos servidores. A instituição 
destaca que continuará investindo 
em programas e atividades que in-
centivem práticas seguras, qualidade 
de vida e bem-estar, reconhecendo a 

A Prefeitura de Montes Claros inau-
gurou, na manhã do último sábado 
(11), mais uma unidade do projeto 
“Ponto Certo”, iniciativa voltada à des-
tinação correta de resíduos sólidos no 
município. O novo espaço está localiza-
do na Avenida Doutor Avilmar Gonçal-
ves de Oliveira, no bairro Canelas, em 
Montes Claros.

O local funciona como uma área de 
transbordo destinada ao recebimento 
de diversos tipos de materiais, como 
entulho da construção civil, restos de 
poda, terra, pneus, colchões e móveis 
inservíveis. Após o descarte, os resídu-
os passam por um processo de triagem, 

onde são separados aqueles que podem 
ser reciclados, contribuindo para a re-
dução do impacto ambiental.

Esta é a segunda unidade implan-
tada pela atual gestão municipal. O 
primeiro “Ponto Certo” foi inaugurado 
na Avenida Major Alexandre, no bairro 
Ibituruna, e a Prefeitura já anunciou a 
implantação de uma terceira unidade 
no bairro Amazonas, ampliando a co-
bertura do serviço e incentivando prá-
ticas sustentáveis em diferentes regiões 
da cidade.

Os espaços são destinados tanto à 
população em geral quanto aos carro-
ceiros, profissionais que desempenham 

papel importante na coleta de materiais 
e na limpeza urbana. A proposta é ofe-
recer locais adequados para o descarte, 
evitando que resíduos sejam deposita-
dos de forma irregular em vias públicas, 
terrenos baldios e áreas ambientais.

A cerimônia de inauguração contou 
com a presença do prefeito Guilherme 
Guimarães, além de secretários muni-
cipais, vereadores, lideranças comu-
nitárias e representantes da categoria 
dos carroceiros. Também participaram 
os deputados Gil Pereira e Marcelo de 
Freitas.

Para os trabalhadores que atuam 
diretamente com o transporte de resí-

duos, a iniciativa representa um avan-
ço importante. O carroceiro Nilmar, 
com mais de 30 anos de experiência 
na atividade, destacou os benefícios do 
novo espaço. Segundo ele, a estrutura 
cercada do local deve ajudar a evitar o 
descarte inadequado de lixo doméstico 
e até de animais mortos, práticas que 
prejudicam o trabalho da categoria e o 
meio ambiente.

O presidente da Associação dos 
Carroceiros, José Aparecido Oliveira, 
também ressaltou a importância da ini-
ciativa, defendendo o reconhecimento 
da categoria. “O carroceiro não é o vilão 
do descarte irregular. Pelo contrário, 

ele contribui para o meio ambiente e 
para o social. É uma atividade que faz 
parte da cultura e precisa ser respeita-
da”, afirmou.

De acordo com a administração 
municipal, o objetivo dos “Pontos Cer-
tos” é organizar o descarte de resíduos 
sólidos, reduzir impactos ambientais 
e melhorar as condições de limpeza 
urbana. O prefeito Guilherme Guima-
rães reforçou que a colaboração da 
população é essencial para o sucesso 
da iniciativa.

Segundo ele, o descarte irregular 
de resíduos pode causar sérios prejuí-
zos à saúde pública, além de compro-

meter o meio ambiente, contribuindo 
para a proliferação de doenças, polui-
ção e degradação de áreas urbanas.

A Prefeitura destaca que ações 
como essa fazem parte de um conjun-
to de políticas públicas voltadas à sus-
tentabilidade e à qualidade de vida da 
população, incentivando práticas res-
ponsáveis e promovendo uma cidade 
mais limpa e organizada.

Com a ampliação dos pontos de 
descarte adequado, a expectativa é 
reduzir significativamente os índices 
de irregularidades e fortalecer a cons-
ciência ambiental entre os moradores 
de Montes Claros.

ABRIL VERDE

importância dos trabalhadores para o 
desenvolvimento do município.

A expectativa é de que novas 

ações educativas e preventivas sejam 
realizadas ao longo do ano, amplian-
do o alcance das iniciativas e fortale-

cendo a cultura de cuidado e preven-
ção entre os servidores públicos de 
Montes Claros.
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Protagonismo feminino ganha força em Montes 
Claros com o 3º Painel de Lideranças Femininas

MCTrans passa a oferecer agendamento online para serviços 
de gratuidade no transporte coletivo

Fadenor será agraciada com a Medalha da Inconfidência 
2026 em reconhecimento à contribuição educacional 

O fortalecimento da presença 
feminina em espaços de decisão, 
gestão e desenvolvimento eco-
nômico será o foco de um dos 
eventos mais relevantes da agen-
da institucional de abril no Norte 
de Minas. No próximo dia 17 de 
abril de 2026, a cidade de Mon-
tes Claros sediará o 3º Painel de 
Lideranças Femininas, promovido 
pela Câmara da Mulher Empreen-
dedora (CME), vinculada à Asso-
ciação Comercial e Industrial de 
Montes Claros.

A iniciativa consolida-se como 
um espaço estratégico de diálogo, 
articulação e valorização da atua-
ção feminina em diferentes áreas, 
reunindo lideranças que têm de-
sempenhado papel fundamental 
na transformação social, econô-
mica e institucional da região. 
Mais do que um evento, o painel 
se propõe a ser um ambiente de 
construção coletiva, onde experi-
ências são compartilhadas e novas 
perspectivas são delineadas.

Com uma programação volta-
da à troca qualificada de conhe-
cimentos, o encontro abordará 
temas centrais para o avanço do 
protagonismo feminino, como 
liderança, gestão, associativismo 
e participação em espaços de po-
der. A proposta é ampliar o deba-
te sobre os desafios enfrentados 
pelas mulheres no mercado e nas 

instituições, ao mesmo tempo em 
que evidencia conquistas e cami-
nhos possíveis para o fortaleci-
mento dessa presença.

Entre os destaques da progra-
mação está a participação da se-
cretária municipal de Cultura, Jú-
nia Rabello, cuja atuação reforça 
a importância da integração entre 
políticas públicas e iniciativas da 
sociedade civil voltadas ao desen-
volvimento feminino. Sua presen-
ça no painel simboliza a conexão 
entre gestão pública e empreen-
dedorismo, além de destacar o 
papel da cultura como ferramenta 
de transformação social.

O evento contará ainda com 
a participação de lideranças re-
conhecidas no cenário local e 
regional, como Izabel Mendes 
e Graciele Bicalho, que trarão 
contribuições baseadas em suas 
trajetórias e experiências práti-
cas. A presença dessas mulheres 
evidencia, na prática, a força do 
associativismo e o impacto direto 
da atuação feminina na constru-
ção de ambientes mais inclusivos, 
inovadores e sustentáveis.

Outro momento de grande ex-
pectativa dentro da programação 
será o pré-lançamento do Festival 
Floresça, um projeto inovador 
que nasce com a proposta de for-
talecer a autoestima feminina, am-
pliar a visibilidade de negócios li-

derados por mulheres e fomentar 
conexões entre empreendedoras 
da região. A iniciativa surge como 
uma plataforma de valorização do 
empreendedorismo feminino, ali-
nhando propósito social e desen-
volvimento econômico.

O Festival Floresça também se 
conecta a uma agenda mais ampla 
de políticas e movimentos volta-
dos ao empoderamento feminino, 
incluindo sua articulação com a 
chamada Lei do Florescer da Au-
toestima. A proposta é integrar 
diferentes iniciativas já existentes 
em Montes Claros e em cidades 
vizinhas, promovendo uma rede 
colaborativa que fortaleça mulhe-
res em diversas áreas de atuação.

Para a presidente da Câmara da 
Mulher Empreendedora, Cybel-
le Medrado, o painel representa 
mais do que um encontro pontual 
— trata-se de um marco simbólico 
de um novo momento. Segundo 
ela, o objetivo é claro e estratégi-
co: fortalecer mulheres para que 
elas possam gerar impacto real na 
economia e na sociedade.

“A nossa visão é clara: fortale-
cer mulheres para movimentar 
recursos, gerar oportunidades e 
impulsionar o desenvolvimento 
de Montes Claros”, afirma a presi-
dente, destacando a importância 
do protagonismo feminino como 
motor de crescimento regional.

O fortalecimento da presença 
feminina em espaços de decisão, 
gestão e desenvolvimento econômi-
co será o foco de um dos eventos 
mais relevantes da agenda institu-
cional de abril no Norte de Minas. 
No próximo dia 17 de abril de 2026, 
a cidade de Montes Claros sediará o 
3º Painel de Lideranças Femininas, 
promovido pela Câmara da Mulher 
Empreendedora (CME), vinculada 
à Associação Comercial e Industrial 
de Montes Claros.

A iniciativa consolida-se como 
um espaço estratégico de diálogo, 
articulação e valorização da atua-
ção feminina em diferentes áreas, 
reunindo lideranças que têm de-
sempenhado papel fundamental na 
transformação social, econômica e 
institucional da região. Mais do que 
um evento, o painel se propõe a ser 
um ambiente de construção cole-
tiva, onde experiências são com-
partilhadas e novas perspectivas 
são delineadas.

Com uma programação voltada 
à troca qualificada de conhecimen-
tos, o encontro abordará temas 
centrais para o avanço do protago-
nismo feminino, como liderança, 
gestão, associativismo e participa-
ção em espaços de poder. A propos-

ta é ampliar o debate sobre os desa-
fios enfrentados pelas mulheres no 
mercado e nas instituições, ao mes-
mo tempo em que evidencia con-
quistas e caminhos possíveis para o 
fortalecimento dessa presença.

Entre os destaques da programa-
ção está a participação da secretária 
municipal de Cultura, Júnia Ra-
bello, cuja atuação reforça a impor-
tância da integração entre políticas 
públicas e iniciativas da sociedade 
civil voltadas ao desenvolvimento 
feminino. Sua presença no painel 
simboliza a conexão entre gestão 
pública e empreendedorismo, 
além de destacar o papel da cul-
tura como ferramenta de transfor-
mação social.

O evento contará ainda com 
a participação de lideranças re-
conhecidas no cenário local e 
regional, como Izabel Mendes 
e Graciele Bicalho, que trarão 
contribuições baseadas em suas 
trajetórias e experiências práti-
cas. A presença dessas mulheres 
evidencia, na prática, a força do as-
sociativismo e o impacto direto da 
atuação feminina na construção de 
ambientes mais inclusivos, inovado-
res e sustentáveis.

Outro momento de grande ex-

pectativa dentro da programação 
será o pré-lançamento do Festival 
Floresça, um projeto inovador que 
nasce com a proposta de fortalecer 
a autoestima feminina, ampliar a vi-
sibilidade de negócios liderados por 
mulheres e fomentar conexões entre 
empreendedoras da região. A inicia-
tiva surge como uma plataforma de 
valorização do empreendedorismo 
feminino, alinhando propósito so-
cial e desenvolvimento econômico.

O Festival Floresça também se 
conecta a uma agenda mais ampla 
de políticas e movimentos voltados 
ao empoderamento feminino, in-
cluindo sua articulação com a cha-
mada Lei do Florescer da Autoesti-
ma. A proposta é integrar diferentes 
iniciativas já existentes em Montes 
Claros e em cidades vizinhas, pro-
movendo uma rede colaborativa 
que fortaleça mulheres em diversas 
áreas de atuação.

Para a presidente da Câmara da 
Mulher Empreendedora, Cybelle 
Medrado, o painel representa mais 
do que um encontro pontual — tra-
ta-se de um marco simbólico de um 
novo momento. Segundo ela, o ob-
jetivo é claro e estratégico: fortale-
cer mulheres para que elas possam 
gerar impacto real na economia e 

A Fundação de Apoio ao De-
senvolvimento do Ensino Supe-
rior será uma das instituições 
homenageadas com a tradicional 
Medalha da Inconfidência em 
2026, uma das mais importantes 
condecorações concedidas pelo 
Estado de Minas Gerais a per-
sonalidades e entidades que se 
destacam por suas contribuições 
relevantes à sociedade.

A cerimônia oficial de entre-
ga está marcada para o dia 21 de 
abril, às 9h, no Centro de Artes 
e Convenções da Universidade 
Federal de Ouro Preto, reunindo 
autoridades, homenageados e 
convidados em um dos momen-
tos mais simbólicos do calendário 
cívico mineiro. A solenidade inte-
gra as comemorações do Dia de 
Tiradentes e será conduzida pelo 
governador de Minas Gerais, Ma-
teus Simões.

Criada pela Lei nº 882, de 
1952, durante o governo de Jus-

celino Kubitschek, a Medalha da 
Inconfidência tem como objetivo 
reconhecer pessoas e instituições 
que contribuem de forma signi-
ficativa para o desenvolvimento 
econômico, social, cultural e ins-
titucional do estado. Ao longo das 
décadas, a honraria se consolidou 
como um dos mais altos reconhe-
cimentos oficiais de Minas Gerais.

A entrega da medalha ocorre 
tradicionalmente em 21 de abril, 
data que homenageia Joaquim 
José da Silva Xavier, mártir da 
Inconfidência Mineira e símbolo 
da luta pela liberdade no Brasil. 
O evento reúne representantes de 
diferentes setores da sociedade, 
reforçando valores históricos, cí-
vicos e institucionais.

A escolha da Fadenor como 
uma das agraciadas neste ano re-
força o papel estratégico da insti-
tuição no fortalecimento do en-
sino superior, especialmente na 
região Norte de Minas. Ao longo 

de sua trajetória, a fundação tem 
atuado de forma consistente no 
apoio a universidades, projetos 
acadêmicos e iniciativas voltadas 
à educação, pesquisa e extensão.

Com sede em Montes Claros, 
a Fadenor desenvolve ações que 
contribuem diretamente para a 
formação de profissionais qua-
lificados, a produção de conhe-
cimento científico e o desenvol-
vimento social da região. Seu 
trabalho também tem impacto na 
ampliação do acesso ao ensino 
superior e na promoção de opor-
tunidades educacionais.

De acordo com a organização 
do evento, cada instituição ou 
personalidade homenageada po-
derá indicar até dois convidados 
para acompanhar a cerimônia, 
conforme orientação da Secreta-
ria de Estado de Governo de Mi-
nas Gerais.

A expectativa é de que a so-
lenidade reúna um público ex-

O evento será realizado das 
8h às 11h, na sede da Associação 
Comercial e Industrial de Mon-
tes Claros, localizada no bairro 
Ibituruna, e deve reunir um pú-
blico diversificado composto por 
empreendedoras, gestoras, pro-
fissionais liberais, representantes 
institucionais e interessadas em 
ampliar sua atuação e rede de 
contatos.

A expectativa é de que o painel 
contribua significativamente para 
o fortalecimento de uma cultura 
de liderança feminina mais sólida, 
colaborativa e influente, capaz de 
gerar impactos positivos não ape-

nas no ambiente de negócios, mas 
também nas dinâmicas sociais e 
institucionais da região.

Em um cenário em que a 
participação feminina cresce de 
forma consistente, mas ainda 
enfrenta desafios estruturais, 
iniciativas como o Painel de Li-
deranças Femininas reafirmam 
a importância de espaços que 
promovam visibilidade, capaci-
tação e articulação. Ao reunir 
diferentes vozes e trajetórias, o 
evento reforça a ideia de que o 
desenvolvimento regional pas-
sa, necessariamente, pelo reco-
nhecimento e fortalecimento do 

papel das mulheres.
As inscrições são limitadas e 

podem ser realizadas pelo tele-
fone (38) 99939-5532. A organi-
zação recomenda que as interes-
sadas garantam sua participação 
com antecedência, diante da 
alta procura esperada para o en-
contro.

Com mais uma edição, o pai-
nel se consolida como um dos 
principais fóruns de debate so-
bre liderança feminina no Norte 
de Minas, contribuindo para a 
construção de um futuro mais 
igualitário, inovador e economi-
camente dinâmico.

pressivo, incluindo autoridades 
estaduais, representantes de insti-
tuições públicas e privadas, além 
de convidados especiais. Para fa-
cilitar o acesso, será disponibiliza-
do estacionamento no campus da 
UFOP, com transporte até o local 
da cerimônia.

O reconhecimento à Fadenor 
evidencia a importância das insti-
tuições de apoio ao ensino supe-
rior no desenvolvimento regional 
e reforça o papel da educação 
como um dos pilares fundamen-
tais para o crescimento sustentá-
vel de Minas Gerais.

A concessão da Medalha da In-
confidência à fundação simboliza 
não apenas o reconhecimento de 
sua trajetória, mas também o in-
centivo à continuidade de ações 
que promovam conhecimento, 
inovação e transformação social 
em todo o estado.

na sociedade.
“A nossa visão é clara: fortale-

cer mulheres para movimentar 

recursos, gerar oportunidades e 
impulsionar o desenvolvimento 
de Montes Claros”, afirma a presi-

dente, destacando a importância 
do protagonismo feminino como 
motor de crescimento regional.
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Fadenor será agraciada com a Medalha da Inconfidência 
2026 em reconhecimento à contribuição educacional 

Os fazedores de cultura de 
Montes Claros têm até o próxi-
mo dia 17 de abril para se ins-
crever nos editais da Lei Aldir 
Blanc, iniciativa que destina 
recursos para o fortalecimento 
da produção cultural no muni-
cípio. A ação é executada pela 
Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Munici-
pal de Cultura e Turismo.

A política pública tem se 
consolidado como um dos 
principais instrumentos de 
incentivo à cultura no Brasil, 
promovendo não apenas o 
acesso a recursos financeiros, 
mas também a valorização dos 
profissionais do setor e o for-
talecimento da economia cria-
tiva.

Um dos exemplos práticos 
do impacto da iniciativa é o 
trabalho desenvolvido pela 
produtora cultural Fabiana 
Lima, responsável pelo ponto 
de cultura itinerante “Fabia-
na e Bruno”. Com 28 anos de 
atuação no setor, ela teve pro-
jeto aprovado por meio da lei 
e vem ampliando o alcance de 
suas atividades culturais em 
bairros periféricos e na zona 
rural do município.

Por meio dos recursos, Fa-
biana tem promovido oficinas 
de confecção de instrumen-
tos tradicionais, como caixas 
de folia e tambores, além de 
atividades de musicalização e 
apresentações culturais volta-
das para públicos diversos, in-
cluindo crianças, idosos e gru-
pos tradicionais, como ternos 

e congados.
Segundo a produtora, o 

incentivo vai além do apoio 
financeiro. “A Lei Aldir Blanc 
não apenas melhora a quali-
dade técnica das nossas ativi-
dades, mas também fortalece 
a cultura como direito e como 
setor de trabalho. É reconhe-
cimento, valorização e susten-
tação para quem vive da cultu-
ra”, destaca.

Recursos e alcance dos 
projetos

Além do projeto de Fabiana, 
outros 59 projetos culturais já 
foram contemplados no muni-
cípio, ampliando o acesso da 
população a atividades cultu-
rais em diferentes regiões da 
cidade. A descentralização das 
ações é um dos principais ob-
jetivos da política, levando cul-
tura para áreas onde a oferta 
ainda é limitada.

De acordo com a secretária 
municipal de Cultura e Turis-
mo, Junia Velloso Rebello, os 
editais seguem as diretrizes 
federais, mas são adaptados 
à realidade local. “Buscamos 
ampliar o acesso, promover in-
clusão e valorizar a diversidade 
cultural. A Lei Aldir Blanc tem 
papel fundamental nesse pro-
cesso”, afirma.

No total, mais de R$ 1,15 
milhão serão destinados a 
projetos culturais em diversas 
categorias, como produção de 
bens culturais, eventos de cir-
culação, oficinas, festivais, arte 
urbana, manifestações popu-

lares tradicionais, audiovisual, 
entre outros. Desse montante, 
R$ 877,8 mil serão direciona-
dos para projetos de objetos 
culturais, enquanto valores es-
pecíficos também contemplam 
ações de preservação do patri-
mônio e iniciativas empreen-
dedoras.

Além disso, outros R$ 321,8 
mil serão investidos na manu-
tenção, ampliação e melhoria 
de espaços culturais, tanto em 
áreas urbanas quanto em co-
munidades rurais e distritos, 
reforçando a infraestrutura 
cultural do município.

Como se inscrever
Os interessados devem re-

alizar a inscrição por meio da 
plataforma digital Nortear, de-
senvolvida pela Prefeitura para 
centralizar os editais e orientar 
os proponentes. No sistema, 
os agentes culturais encon-
tram todas as informações 
necessárias, incluindo catego-
rias disponíveis, cronogramas, 
orientações para elaboração 
de projetos e prestação de 
contas.

As categorias contempladas 
abrangem desde a produção 
de conteúdos culturais — 
como livros, músicas e produ-
ções audiovisuais — até ações 
formativas, festivais, manifes-
tações tradicionais, capoeira, 
cultura de matriz africana e in-
tervenções de arte urbana.

Também há linhas especí-
ficas para projetos voltados 
à preservação de acervos e à 

melhoria de espaços culturais, 
ampliando o alcance das ações 
e incentivando a continuidade 
das atividades no município.

Fortalecimento da cultura 
local

A Lei Aldir Blanc tem de-
sempenhado papel estratégico 
na consolidação de Montes 
Claros como um polo cul-

tural regional, incentivando 
a produção artística, pro-
movendo inclusão social e 
gerando oportunidades de 
trabalho e renda para profis-
sionais do setor.

Ao estimular iniciativas 
que valorizam a diversidade 
cultural e os saberes tradi-
cionais, a política contribui 
para manter vivas as manifes-

tações culturais e fortalecer a 
identidade local.

Com o prazo final se apro-
ximando, a expectativa é de 
que mais projetos sejam ins-
critos, ampliando ainda mais 
o impacto da iniciativa e ga-
rantindo que a cultura con-
tinue chegando a diferentes 
públicos e territórios do mu-
nicípio.



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, quarta-feira, 15.4.2026
GAZETA NORTE MINEIRA 8 Segurança Pública

A notícia destaque, não rara às vezes, são os 
crimes em que pessoas por situações banais ou 
torpes e até corriqueiras cometem barbaridades 
umas contra as outras. Quando nos deparamos 
com matérias assim até podemos pensar que cer-
tas atrocidades foram cometidas por infratores 
contumazes, “bandidos” que já estão na lida do 
submundo e, por isso não haveria outro resulta-
do lógico para eles senão a maldade. Essa é uma 
das tristes realidades que ainda não se apagaram 
de nossa sociedade. Em contrapartida permane-
cemos assombrados quando tais violações são 
cometidas por pessoas idôneas. Pessoas essas 
que tiveram toda estrutura familiar. Que convi-
vem com todos na sociedade, mas que em mo-
mentos de devaneios, de súbito estão em voga 
nas notas policiais. Nessa hora nossa cabeça ini-
cia uma série de questões e lamentações sobre 
qual motivo teria levado alguém a uma ação tão 
repugnante.

É verdade que há vários ensejos que podem 
levar pessoas a se enveredarem por atos de mal-
dade contra o outro. Ocasionalmente, por exem-
plo, nos deparamos com circunstâncias em que 
duas pessoas estavam tranquilamente em um 
bar. E em dado momento, durante uma discus-
são sem lógica em que um quer se sobrepor ao 
outro, acabam por amargar intolerância, o que 
adiante evolui para violência física. E, a partir 
daí garrafa de vidro, espetinho para churrasco, 
tudo que estiver ao alcance se transforma em 
arma. Não vamos descrever outros objetos aqui 
para que não tenhamos o efeito inverso no que 
está sendo demonstrado pelo texto. E pelo que 
se examina, o ambiente em si se torna definiti-
vamente favorável a essas pessoas que desen-
volvem esse desvio de descontrole emocional. 
Igualmente porque, em certa medida, a bebida 
alcoólica e outras drogas, mesmo lícitas, que são 
encontradas nesses estabelecimentos comerciais 
de comestíveis, são substâncias que podem con-
tribuir de forma veemente para que o indivíduo 
predisposto se sinta ainda mais confiante para se 
indispor com o outro.

E nesse arcabouço social em que todos nós 
nos encontramos, concebemos que cultivar o 
autocontrole emocional é de extrema relevância 
ainda mais nos dias de hoje. Por vezes é melhor 
perdermos à primeira vista em um diálogo, do 
que alçarmos estar sempre por cima do outro 
apenas para satisfazer nosso ego. Pois em horas 
assim podemos evitar que um mal muito maior 
aconteça com ambos do que a todo custo ambi-
cionarmos uma razão que depois não terá valor 
algum. O imediatismo nesse caso pode levar a 
altos prejuízos permanentes para toda uma vida. 
Não é sem fundamento o nos diz o provérbio 
chinês: “espere o melhor, prepara-se para o 
pior”. Quando trabalhamos continuamente nos-
sa inteligência emocional elevamos nosso equi-
líbrio mental e espiritual para perpetrarmos um 
bem maior a nós mesmos e, por conseguinte ao 
outro, pois tudo o que pensamos e fazemos ecoa 
a nossa frente. 

PERDER HOJE 
PODE SER 

VENCER AMANHÃ

(*) Chefe da Agência Regional de Comunicação Organi-
zacional – 14ª RPM.

*Michael Stephan da Silva

Polícia Militar prende suspeito de roubo e 
apreende drogas durante operação

Polícia Militar apreende drogas e procura 
suspeito após fuga 

Polícia Militar prende homem por porte ilegal 
de arma de fogo

MONTES CLAROS 

MONTES CLAROS 

JANAÚBA

Uma ação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na 
prisão de um homem de 29 
anos suspeito de participação 
em um roubo ocorrido no iní-
cio do mês em Montes Claros. 
A ocorrência foi registrada na 
madrugada desta terça-feira 
(14), no bairro Monte Sião, 
durante operação conduzida 
por equipes da 11ª Região da 
Polícia Militar (11ª RPM), com 
apoio do Grupamento Espe-
cializado em Recobrimento 
(GER).

De acordo com informações 
da corporação, a prisão foi re-
sultado da continuidade das 
diligências relacionadas a um 
assalto ocorrido no dia 8 de 
abril, em uma empresa de lo-
cação de maquinários situada 
no bairro JK. Durante patru-
lhamento tático, os militares 
receberam informações de que 
um dos suspeitos envolvidos 
no crime estaria escondido em 
uma residência na Rua Onze e 
que havia, inclusive, um man-
dado de prisão em aberto con-
tra ele.

As equipes se deslocaram 
até o endereço indicado, onde 
localizaram o suspeito dor-
mindo. Ele foi abordado sem 
resistência e, durante a veri-
ficação, os policiais confirma-
ram a existência do mandado 

judicial.
Na sequência, foram rea-

lizadas buscas no interior do 
imóvel, onde os militares en-
contraram uma quantidade 
significativa de substâncias 
semelhantes a entorpecentes. 
Ao todo, foram apreendidos 
27 papelotes de substância 
análoga à cocaína, 11 pedras 
de substância semelhante ao 
crack, uma porção de substân-
cia análoga à maconha e três 
buchas de maconha do tipo 
skank, considerada uma ver-
são mais potente da droga.

Além dos entorpecentes, 
também foram localizados um 
aparelho celular, a quantia de 
R$ 445,00 em dinheiro e regis-
tros fotográficos que, segundo 
a polícia, têm relação direta 
com o roubo investigado. O 
material apreendido reforça os 
indícios de envolvimento do 
suspeito tanto com o tráfico 
de drogas quanto com o crime 
patrimonial.

Durante o interrogatório 
preliminar, o homem confes-
sou participação no assalto. 
Ele relatou aos policiais que 
recebeu R$ 5 mil como paga-
mento antecipado pela ação 
criminosa e que o restante 
do valor seria pago após a 
venda dos objetos roubados. 
Segundo o suspeito, as joias 

Uma operação da Polícia Mili-
tar de Minas Gerais resultou na 
apreensão de diversas substân-
cias semelhantes a entorpecentes 
no final da tarde da última segun-
da-feira (13), em Montes Claros. 
A ocorrência foi registrada na 
Avenida Francisco Gonçalves dos 
Santos, no bairro Vera Cruz, e 
está relacionada a um possível 
esquema de tráfico de drogas na 
região.

De acordo com informações 
da corporação, a ação teve início 
após uma denúncia anônima indi-
car que um jovem, de 24 anos, es-
taria realizando o reabastecimen-
to de drogas para distribuição no 
bairro, utilizando uma motoci-
cleta modelo Honda Titan. Com 
base nas informações recebidas, 
equipes da 11ª Região da Polícia 
Militar (11ª RPM) intensificaram 
o patrulhamento na área com o 
objetivo de localizar o suspeito.

Durante a operação, o indiví-
duo foi identificado pelos mili-
tares. No entanto, ao perceber a 
aproximação da viatura, ele aban-
donou uma bolsa que carregava e 
fugiu a pé, tomando rumo desco-
nhecido. Apesar das tentativas de 
perseguição, o suspeito não foi 
alcançado naquele momento.

Ao verificar o conteúdo da 

bolsa dispensada, os policiais 
encontraram uma quantidade 
significativa de materiais ilícitos. 
Foram apreendidos 26 papelotes 
de substância semelhante à coca-
ína, além de 21 pinos da mesma 
droga, já prontos para comerciali-
zação. Também foi localizado um 
invólucro contendo substância 
análoga ao haxixe, reforçando a 
suspeita de tráfico.

Além dos entorpecentes, os 
militares recolheram dois apare-
lhos celulares e a quantia de R$ 
395,50 em dinheiro, valores que 
podem estar relacionados à ati-
vidade criminosa. A motocicleta 
utilizada pelo suspeito também 
foi apreendida e encaminhada 
para as providências legais.

Após a apreensão, as equipes 
realizaram diligências no ende-
reço vinculado ao suspeito, mas 
ele não foi localizado. Segundo 
a Polícia Militar, o indivíduo já é 
conhecido no meio policial, sen-
do egresso do sistema prisional e 
possuindo diversos registros an-
teriores por crimes como tráfico 
de drogas, receptação, esteliona-
to e roubo.

Todo o material apreendido 
foi encaminhado à delegacia de 
plantão, onde o caso foi registra-
do e será investigado pela Polícia 

Uma operação da Polícia Militar 
de Minas Gerais resultou na prisão 
de um homem de 25 anos por por-
te ilegal de arma de fogo na noite da 
última segunda-feira (13), no municí-
pio de Janaúba, no Norte do estado. 
A ocorrência foi registrada no bairro 
Rio Novo, durante ações de patru-
lhamento preventivo realizadas por 
equipes da 11ª Região da Polícia Mili-
tar (11ª RPM).

Segundo informações da corpo-
ração, a ação teve início após o re-
cebimento de denúncias indicando 
que um indivíduo estaria circulan-
do armado em um veículo modelo 
GM Corsa Classic, o que motivou 
a intensificação das abordagens na 
região. Com base nas características 
repassadas, os militares conseguiram 

localizar o automóvel na rua Joana 
Fernandes.

Ao perceber a aproximação da via-
tura policial, o condutor demonstrou 
comportamento suspeito e visível 
nervosismo, o que levou os agentes 
a realizarem a abordagem imediata. 
Durante a ação, o homem foi subme-
tido a busca pessoal e, na sequência, 
os policiais realizaram uma vistoria 
detalhada no interior do veículo.

No porta-luvas do automóvel, os 
militares encontraram um revólver 
calibre .38, acondicionado em um 
coldre. A arma estava municiada com 
seis cartuchos intactos e apresentava 
o número de série parcialmente su-
primido — característica que, segun-
do a polícia, pode dificultar a iden-
tificação da origem do armamento 

e é comumente associada a práticas 
ilícitas.

Questionado pelos policiais, o 
suspeito relatou que teria adquirido 
a arma durante uma negociação en-
volvendo a compra do próprio ve-
ículo. Segundo sua versão, ele en-
tregou um automóvel modelo VW 
Gol como parte do pagamento, não 
apresentando, contudo, qualquer 
documentação que comprovasse a 
legalidade da posse ou do porte da 
arma de fogo.

Diante dos fatos, o homem rece-
beu voz de prisão em flagrante por 
porte ilegal de arma de fogo de uso 
permitido, crime previsto na legis-
lação brasileira. Ele foi conduzido 
à delegacia de plantão da Polícia 
Civil, juntamente com a arma apre-

endida e as munições, para as pro-
vidências legais cabíveis.

A Polícia Militar ressalta que o 
porte de arma de fogo sem auto-
rização legal configura crime e re-
presenta risco à segurança pública, 
podendo resultar em penalidades 
severas. A corporação reforça ainda 
a importância das denúncias anôni-
mas, que têm contribuído de forma 
significativa para a identificação de 
situações suspeitas e para o comba-
te à criminalidade.

A ocorrência integra o conjunto 
de ações preventivas e repressivas 
realizadas pela PM em Janaúba e em 
toda a região Norte de Minas, com 
foco na retirada de armas ilegais de 
circulação e na promoção de maior 
segurança para a população.

subtraídas foram levadas para 
o estado de São Paulo por um 
comparsa.

Entre os itens levados du-
rante o crime estão uma cor-
rente, uma pulseira, um anel 
cravejado com diamantes e um 
relógio, todos pertencentes 
à vítima, um comerciante de 
55 anos. O assalto ocorreu na 
Avenida Minas Gerais, no bair-
ro JK, quando dois indivíduos 
chegaram ao local em uma mo-
tocicleta. Um deles, armado, 
anunciou o roubo e rendeu a 
vítima mediante ameaça.

A Polícia Militar segue em 
rastreamento para identificar 
e localizar outros possíveis 
envolvidos na ação criminosa, 
bem como recuperar os obje-

tos subtraídos.
Após a prisão, o suspeito 

foi encaminhado à delegacia 
de plantão, juntamente com 
todo o material apreendido, 
permanecendo à disposição da 
Justiça. O caso será investiga-
do pela Polícia Civil, que dará 
continuidade às apurações 
para esclarecer todos os deta-
lhes do crime.

A operação reforça o tra-
balho contínuo das forças de 
segurança no combate à crimi-
nalidade em Montes Claros, es-
pecialmente por meio de ações 
integradas de inteligência e 
patrulhamento tático, visando 
garantir maior segurança à po-
pulação e coibir práticas ilíci-
tas na região.

Civil. A identidade do suspeito 
não foi divulgada oficialmente.

A Polícia Militar informou que 
segue em rastreamento para lo-
calizar o indivíduo e reforçou a 
importância das denúncias anô-
nimas como ferramenta essencial 
no combate ao crime organiza-
do. A corporação destaca que a 
participação da população tem 
sido fundamental para o sucesso 

de operações que visam coibir o 
tráfico de drogas e garantir maior 
segurança à comunidade.

A ocorrência reforça o trabalho 
contínuo das forças de segurança 
em Montes Claros no enfrenta-
mento ao tráfico de entorpecen-
tes, especialmente em áreas urba-
nas onde há maior circulação de 
pessoas e potencial vulnerabilida-
de social.
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Buritizeiro promove 1º Encontro de Líderes Rurais

Polícia Militar detém suspeitos e investiga tentativa de homicídio 
durante festa na zona rural

A Prefeitura de Buritizeiro rea-
liza, nesta segunda-feira (13), o 1º 
Encontro de Líderes Rurais, iniciati-
va voltada à valorização das lideran-
ças do campo e ao fortalecimento 
do setor agrícola no município de 
Buritizeiro, no Norte de Minas.

O evento acontece a partir das 
13h30, na sede da Secretaria Muni-
cipal de Agricultura, e deve reunir 
produtores rurais, representantes 
de comunidades e lideranças de di-
versas localidades do município. A 
proposta central é criar um espaço 
de diálogo e integração, promoven-
do a troca de experiências e o com-
partilhamento de conhecimentos 
entre os participantes.

De acordo com a organização, o 
encontro surge como uma estraté-
gia para fortalecer a atuação dos lí-
deres rurais, reconhecendo o papel 
fundamental que desempenham na 

articulação de demandas, no desen-
volvimento das comunidades e na 
promoção de melhorias no campo. 
A iniciativa busca ainda incentivar 
práticas colaborativas e o aprendi-
zado coletivo, contribuindo para 
a construção de soluções mais efi-
cazes para os desafios enfrentados 
pelo setor agrícola.

A programação do encontro 
inclui momentos de discussão, de-
bates e alinhamento de estratégias 
voltadas ao crescimento sustentável 
da produção rural. Temas como or-
ganização comunitária, acesso a po-
líticas públicas, inovação no campo, 
manejo sustentável e fortalecimen-
to das cadeias produtivas devem 
estar entre os assuntos abordados 
ao longo da atividade.

Além de promover a troca de 
saberes, o evento também preten-
de aproximar os produtores da 

gestão municipal, criando canais 
diretos de comunicação entre o 
poder público e a população rural. 
Essa aproximação é considerada 
essencial para identificar deman-
das específicas, planejar ações mais 
assertivas e ampliar o alcance de 
programas voltados ao desenvolvi-
mento agrícola.

Segundo a Prefeitura, a reali-
zação do 1º Encontro de Líderes 
Rurais reforça o compromisso da 
administração municipal com o 
fortalecimento da zona rural e com 
a valorização dos trabalhadores do 
campo. A expectativa é de que a 
iniciativa contribua para o desen-
volvimento econômico e social de 
Buritizeiro, estimulando a produ-
tividade, a geração de renda e a 
permanência das famílias no meio 
rural.

Outro ponto destacado pela 

organização é a importância da 
liderança local para o avanço das 
comunidades rurais. Líderes bem 
preparados e conectados tendem 
a atuar de forma mais eficiente na 
mobilização de recursos, na organi-
zação coletiva e na implementação de 
projetos que beneficiem diretamente 
a população.

A expectativa é que o encontro 
marque o início de uma série de 
ações voltadas ao fortalecimento do 
setor agrícola no município, consoli-
dando um ambiente de cooperação, 
inovação e desenvolvimento susten-
tável no campo.

Com iniciativas como essa, Buriti-
zeiro busca ampliar o protagonismo 
de seus produtores rurais e fortalecer 
a base agrícola local, reconhecendo o 
campo como peça fundamental para 
o crescimento econômico e a qualida-
de de vida da população.

Uma ocorrência grave registra-
da na madrugada deste domingo 
(12) mobilizou equipes da Polícia 
Militar de Minas Gerais, por meio 
da 11ª Região da Polícia Militar 
(11ª RPM), após uma tentativa de 
homicídio durante uma festa re-
alizada em uma fazenda na zona 
rural de Rio Pardo de Minas, no 
Norte de Minas.

A ação policial teve início após 
a entrada de uma jovem de 19 
anos em uma unidade hospitalar 
do município, apresentando feri-
mentos provocados por disparos 
de arma de fogo, atingindo as 
regiões das costas e da orelha. 
Diante da gravidade do caso, os 
militares iniciaram diligências 
imediatas para identificar o local 

dos fatos e os possíveis envolvi-
dos.

Ao chegarem à fazenda onde 
ocorria o evento, os policiais se 
depararam com outras vítimas. 
Um homem de 31 anos foi en-
contrado baleado na cabeça, em 
estado grave, enquanto um ado-
lescente de 17 anos apresentava 
ferimento na perna, também cau-
sado por disparo de arma de fogo. 
Um adolescente de 15 anos foi 
identificado no contexto da ocor-
rência como vítima de possível 
corrupção de menores, diante das 
circunstâncias apuradas no local.

O homem de 31 anos recebeu 
os primeiros atendimentos e, de-
vido à gravidade dos ferimentos, 
foi transferido para um hospital 

em Montes Claros, referência na 
região para casos de maior com-
plexidade.

Conforme levantamentos ini-
ciais da Polícia Militar de Minas 
Gerais, o principal suspeito de 
efetuar os disparos é um jovem 
de 20 anos, que teria aberto 
fogo diversas vezes contra as ví-
timas e fugido logo após a ação 
criminosa. As motivações do cri-
me ainda estão sendo investiga-
das, mas relatos de testemunhas 
apontam para desentendimen-
tos anteriores entre os envolvi-
dos.

Ainda segundo informações 
colhidas no local, uma ado-
lescente de 17 anos teria feito 
ameaças contra a jovem de 19 

anos ferida antes do ocorrido. 
Diante disso, ela foi apreendi-
da por participação em ato in-
fracional análogo à tentativa de 
homicídio.

Durante as diligências, sete 
pessoas foram conduzidas à de-
legacia por suspeita de omissão 
de socorro. Os envolvidos têm 
idades de 16, 17, 19, 19, 21, 24 
e 30 anos. No caso dos menores 
de idade, a condução ocorreu 
na presença de seus respectivos 
responsáveis legais, conforme 
prevê a legislação.

Além disso, outros indivíduos 
foram qualificados por suspeita 
de corrupção de menores, in-
cluindo dois jovens, de 20 e 23 
anos, além de alguns dos já cita-

dos anteriormente. Segundo a po-
lícia, havia indícios de que meno-
res estavam consumindo bebidas 
alcoólicas durante a festa, o que 
configura infração penal.

No local da ocorrência, os mili-
tares também identificaram sinais 
de uso e possível comercialização 
de entorpecentes, o que amplia a 
complexidade do caso e levanta 
novas linhas de investigação.

Como resultado das ações, fo-
ram apreendidos sete aparelhos 
celulares, um simulacro de arma 
de fogo e dois veículos — um 
Honda Civic e um Volkswagen 
Gol — que podem ter sido utiliza-
dos na dinâmica dos fatos ou na 
fuga dos suspeitos.

Todos os envolvidos foram en-

caminhados à delegacia de plan-
tão para as providências cabíveis. 
A Polícia Militar de Minas Gerais 
segue em rastreamento para loca-
lizar e prender o autor dos dispa-
ros, que permanece foragido até 
o momento.

Além dele, um jovem de 27 
anos também é procurado, sus-
peito de ter auxiliado na fuga de 
alguns dos envolvidos após o cri-
me.

A Polícia Militar reforça a im-
portância da colaboração da po-
pulação por meio de denúncias 
anônimas, que podem ser feitas 
pelos telefones 190 ou 181, con-
tribuindo para a elucidação do 
caso e a responsabilização dos 
envolvidos.

A proposta central é criar um espaço de diálogo e integração, promovendo a troca de experiências e o 
compartilhamento de conhecimentos entre os participantes.

RIO PARDO DE MINAS

Safra de grãos pode atingir recorde histórico de 
356,3 milhões de toneladas em 2025/26

A produção brasileira de grãos 
deve alcançar um novo patamar 
histórico na safra 2025/2026, com 
estimativa de 356,3 milhões de to-
neladas. Os dados constam no 7º 
Levantamento da Safra de Grãos 
divulgado nesta terça-feira (14) 
pela Companhia Nacional de Abas-
tecimento, que aponta crescimento 
tanto em relação ao ciclo anterior 
quanto às projeções mais recentes.

De acordo com o relatório, o 
volume projetado representa um 
aumento de 4,1 milhões de tone-
ladas na comparação com a safra 
2024/25, além de um acréscimo 
de 2,9 milhões de toneladas em 
relação ao levantamento divulgado 
no mês anterior. Caso a estimati-
va se confirme, o país atingirá um 
novo recorde na produção agrícola, 
consolidando o protagonismo do 
agronegócio brasileiro no cenário 
mundial.

O crescimento da produção é 
impulsionado principalmente pelo 
bom desempenho das lavouras, 
mesmo diante de uma leve queda 
na produtividade média nacional. A 
área plantada também apresenta ex-
pansão, estimada em 83,3 milhões 
de hectares, o que representa um 
aumento de 2% em relação ao ciclo 
anterior.

A produtividade média das la-
vouras está projetada em 4.276 
quilos por hectare, uma redução de 
0,8% frente à safra passada, quando 
foi registrado rendimento de 4.310 
quilos por hectare. Ainda assim, 
esse desempenho representa o se-
gundo melhor resultado da série 
histórica da Conab, evidenciando 
a eficiência do setor agrícola brasi-
leiro.

Soja lidera produção com 
novo recorde

Principal cultura do país, a soja 
deve novamente liderar a produção 
nacional com números expressivos. 
A estimativa da Conab aponta para 
uma colheita de 179,2 milhões de 
toneladas, configurando um novo 
recorde para a oleaginosa.

O avanço da colheita foi favore-
cido pela redução das chuvas em 
março, o que proporcionou melho-
res condições de campo para o tra-
balho das máquinas. Até o momen-
to da divulgação do levantamento, 
cerca de 85,7% da área plantada já 
havia sido colhida.

Mesmo com alguns estados pro-
dutores registrando desempenho 
inferior ao ciclo anterior, a produti-
vidade média nacional da soja atin-
giu níveis históricos, com projeção 
de 3.696 quilos por hectare — o 
melhor resultado já registrado para 
a cultura no país.

Milho apresenta leve recuo na 
produção

O milho, segunda cultura mais 
cultivada no Brasil, deve atingir uma 
produção total de 139,6 milhões de 
toneladas, o que representa uma re-
dução de 1,1% em comparação com 
a safra anterior.

O desempenho, no entanto, 
varia entre os ciclos de cultivo. A 
primeira safra do grão apresentou 
expansão de área, estimada em 4,1 
milhões de hectares, o que pode 
resultar em uma produção de apro-
ximadamente 28 milhões de tone-
ladas.

Já a segunda safra — responsá-
vel pela maior parte da produção 

nacional — deve registrar queda 
de 3,6%, com estimativa de 109,1 
milhões de toneladas. A semeadura 
desta etapa está em fase final, e as 
lavouras se encontram em diferen-
tes estágios de desenvolvimento, 
desde a germinação até a floração.

Arroz e feijão têm queda na 
produção

O levantamento também indica 
redução na produção de culturas 
essenciais para o consumo interno, 
como arroz e feijão. No caso do ar-
roz, a estimativa é de 11,1 milhões 
de toneladas, representando uma 
queda significativa de 12,9% em re-
lação à safra anterior.

A redução é atribuída principal-
mente à diminuição da área planta-
da, que recuou 13,1%, além de con-
dições climáticas menos favoráveis 
em algumas regiões produtoras. 
A colheita já avança nos principais 
estados, com destaque para o Rio 
Grande do Sul (72%), Santa Catari-
na (93%) e Tocantins (52%).

Para o feijão, a produção total 
está estimada em 2,9 milhões de 
toneladas, uma retração de 5,2% na 
comparação com o ciclo anterior. 
Apesar da queda, a Conab avalia 
que o volume é suficiente para ga-
rantir o abastecimento interno do 
país.

Algodão também registra 
retração

A produção de algodão em plu-
ma está projetada em 3,8 milhões 
de toneladas, o que representa 
uma redução de 5,8% em relação à 
safra passada. O recuo é explicado, 
principalmente, pela diminuição da 
área plantada, estimada em 2 mi-

CONAB

lhões de hectares — queda de 2,1%.
Ainda assim, as condições cli-

máticas observadas até o momento 
têm favorecido o desenvolvimento 
das lavouras, o que pode contribuir 
para manter a qualidade da produ-
ção.

Mercado e estoques
No campo econômico, a Conab 

também revisou as estimativas re-
lacionadas ao mercado de milho. 
Com a atualização da produção 
total, o estoque de passagem do ce-
real foi ajustado para 12,8 milhões 
de toneladas ao final de janeiro de 

2027.
As exportações permanecem 

projetadas em 46,5 milhões de to-
neladas, enquanto o consumo in-
terno foi estimado em 96,5 milhões 
de toneladas, indicando estabilida-
de na demanda doméstica.

Perspectivas para o setor
Os dados do levantamento re-

forçam a tendência de crescimento 
sustentado da produção agrícola 
brasileira, mesmo diante de desa-
fios climáticos e variações de mer-
cado. O aumento da área plantada, 
aliado ao uso de tecnologias e prá-

ticas mais eficientes no campo, tem 
sido determinante para o avanço da 
produtividade ao longo dos anos.

A expectativa de uma safra recor-
de em 2025/26 fortalece o papel do 
Brasil como um dos principais pro-
dutores e exportadores de alimen-
tos do mundo, com impacto direto 
na economia, no abastecimento in-
terno e na geração de empregos no 
setor agropecuário.

As informações completas sobre 
o desempenho das culturas e as 
condições de mercado podem ser 
consultadas no relatório oficial di-
vulgado pela Conab.
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Corrida dos Bares movimenta Pirapora e reúne 
esporte, lazer e confraternização em sua 4ª edição

Foragido da Justiça, ex-goleiro Bruno move ação contra 
Meta por supostos problemas em conta no Instagram

Atlético homenageia Guilherme Arana nas redes sociais, e 
lateral retribui carinho no aniversário de 29 anos

A cidade de Pirapora foi palco, 
no último dia 4 de abril, de mais 
uma edição de um evento que vem 
ganhando destaque no calendário 
esportivo e social do município. 
A 4ª edição da corrida “Sonic Cer-
vejeiro – Correndo e Bebendo”, 
popularmente conhecida como 
“Corrida dos Bares”, reuniu cerca 
de 200 participantes em um percur-
so que combinou atividade física, 
descontração e interação entre os 
corredores.

Realizada na região central da 
cidade, a prova teve início no perí-
odo da tarde e contou com a par-
ticipação de atletas amadores e en-
tusiastas de diferentes faixas etárias, 
entre 18 e 89 anos. O evento foi 
organizado com apoio da Prefeitura 
Municipal, por meio da Secretaria 
de Esporte, Juventude e Cultura, 
reforçando o incentivo público a 
iniciativas que promovem qualida-
de de vida e integração social.

Com um percurso de aproxima-
damente cinco quilômetros, a cor-
rida apresentou um formato dife-
renciado que chamou a atenção dos 
participantes. Ao longo do trajeto, 
os corredores passaram por cinco 
bares previamente definidos pela 
organização, onde puderam fazer 
pequenas paradas para confrater-

nização. A proposta inovadora alia 
o estímulo à prática esportiva com 
momentos de lazer, criando uma 
experiência leve e descontraída.

Segundo os organizadores, a 
ideia do evento é justamente pro-
mover a união entre atividade física 
e convivência social, incentivando a 
participação de pessoas que, muitas 
vezes, não se sentem atraídas por 
competições esportivas tradicio-
nais. “A Corrida dos Bares é pensada 
para todos, independentemente do 
nível de condicionamento físico. O 
objetivo principal é reunir amigos, 
promover saúde e celebrar a vida”, 
destacaram.

Ao longo do percurso, o clima 
foi de animação, com grupos de 
amigos correndo juntos, fantasia-
dos e celebrando cada etapa do 
trajeto. A interação entre os partici-
pantes foi um dos pontos altos do 
evento, que reforçou o caráter cole-
tivo e inclusivo da iniciativa.

Outro aspecto importante foi o 
impacto positivo para o comércio 
local. Os bares participantes tive-
ram aumento no fluxo de clientes 
durante o evento, contribuindo 
para a movimentação econômica da 
região central de Pirapora. A parce-
ria entre organização, poder públi-
co e estabelecimentos comerciais 

foi fundamental para o sucesso da 
ação.

Ao final da corrida, todos os par-
ticipantes foram contemplados com 
medalhas, valorizando o esforço in-
dividual e reforçando o espírito de 
participação, independentemente 
de classificação ou tempo de prova. 
A premiação simbólica também con-
tribuiu para consolidar o caráter re-
creativo do evento.

A Corrida dos Bares vem se conso-
lidando como uma alternativa criativa 
dentro do universo esportivo local, 
atraindo um público diversificado e 
incentivando hábitos saudáveis de 
forma acessível e prazerosa. Além 
disso, o evento fortalece o calendá-
rio cultural e esportivo de Pirapora, 
ampliando as opções de lazer para a 
população.

Com o crescimento da participa-
ção a cada edição, a expectativa dos 
organizadores é de que o evento con-
tinue se expandindo nos próximos 
anos, atraindo ainda mais corredores 
e visitantes, e consolidando-se como 
uma tradição no município.

A iniciativa reforça a importância 
de ações que integram esporte, cul-
tura e convivência social, mostrando 
que é possível promover saúde e 
bem-estar de maneira leve, criativa e 
inclusiva.

O ex-jogador Bruno Fernandes 
das Dores de Souza, conhecido na-
cionalmente por sua trajetória no 
futebol e por seu histórico judicial, 
voltou a ser alvo de repercussão ao 
ingressar com uma ação contra a 
Meta, responsável pelas plataformas 
Facebook e Instagram. A informa-
ção foi divulgada pela jornalista Fá-
bia Oliveira, do portal Metrópoles.

De acordo com o processo, 
que tramita no 1º Juizado Especial 
Cível de Campos dos Goytacazes, 
no estado do Rio de Janeiro, o ex-
-goleiro alega enfrentar falhas téc-
nicas recorrentes em sua conta no 
Instagram. Segundo a defesa, os 
problemas estariam fazendo com 
que seguidores acreditem que o 
perfil foi desativado ou excluído, o 
que, na avaliação do autor da ação, 
configura uma restrição indevida de 
visibilidade.

Ainda conforme os autos, Bruno 
sustenta que essas falhas têm im-
pactado diretamente sua presença 
digital, reduzindo o alcance de suas 
publicações e prejudicando seu en-

gajamento nas redes sociais. Com 
base nesses argumentos, ele solicita 
à Justiça que a plataforma corrija os 
supostos erros e pede indenização 
por danos morais no valor de R$ 30 
mil.

O caso já teve desdobramentos 
iniciais. O juiz responsável pela 
ação determinou a realização de 
uma audiência de conciliação entre 
as partes, prevista para ocorrer no 
próximo mês de maio. No entanto, 
um pedido feito pela defesa do ex-
-jogador para que ele participasse 
do encontro de forma virtual foi 
negado pela Justiça.

A negativa está relacionada à 
atual situação jurídica de Bruno. 
O ex-goleiro encontra-se foragido 
após ter sua liberdade condicional 
revogada pelo Judiciário. Com isso, 
há um mandado em aberto para 
que ele seja localizado e retorne ao 
cumprimento da pena.

Histórico judicial
A trajetória de Bruno fora dos 

gramados é marcada por um dos ca-

sos criminais de maior repercussão 
no país. Em 2013, ele foi condena-
do a mais de 22 anos de prisão pelo 
assassinato de Eliza Samúdio, ocor-
rido em 2010. O crime teve grande 
impacto nacional e envolveu o desa-
parecimento e morte da jovem, que 
era mãe de seu filho.

Ao longo dos anos, o ex-atleta 
obteve progressões de regime, pas-
sando ao semiaberto em 2018. Pos-
teriormente, em janeiro de 2023, 
conquistou a liberdade condicional. 
No entanto, em 2025, a Justiça de-
terminou a revogação do benefício 
após o descumprimento de medi-
das impostas, o que levou à atual 
condição de foragido.

Repercussão e próximos 
passos

A nova ação judicial chama aten-
ção por envolver uma disputa com 
uma das maiores empresas de 
tecnologia do mundo, além de 
ocorrer em meio à situação ir-
regular do ex-jogador perante a 
Justiça.

O lateral-esquerdo Guilherme 
Arana foi homenageado pelo Clube 
Atlético Mineiro nesta terça-feira 
(14), data em que completou 29 
anos. Atualmente no Fluminense 
Football Club, o jogador reagiu à 
publicação do ex-clube nas redes 
sociais, demonstrando gratidão 
pela lembrança e reforçando a co-
nexão com a torcida atleticana.

Na postagem oficial, o Atlético 
destacou a trajetória vitoriosa de 
Arana com a camisa alvinegra, res-
saltando sua importância na his-
tória recente do clube. “Com uma 
história brilhante representando o 
preto e branco atleticano, o lateral 
é o aniversariante do dia! Felicida-
des!”, publicou o clube, acompa-
nhando a mensagem com uma ima-
gem do jogador erguendo a taça do 
Campeonato Brasileiro de 2021, 
uma das principais conquistas de 
sua passagem por Belo Horizonte.

Em resposta, Arana interagiu 
diretamente com o perfil do clube 
e escreveu: “Tamo junto sempre, 
GALÃO”, gesto que foi rapidamente 
celebrado pelos torcedores, que lo-
taram a publicação com mensagens 
de carinho, reconhecimento e até 
pedidos por um possível retorno 
do atleta no futuro.

Trajetória marcante no 
Atlético

A relação entre Arana e o Atlé-
tico é marcada por uma passagem 
de grande destaque. O jogador 
chegou ao clube em 2020, após 
experiências no futebol europeu, 
com passagens por clubes como o 
Atalanta e o Sevilla FC. Contrata-
do por cerca de R$ 27 milhões, ra-
pidamente se firmou como titular 
absoluto e peça-chave no elenco.

Durante sua trajetória no clu-
be mineiro, o lateral acumulou 
números expressivos e uma cole-
ção relevante de títulos. Ao todo, 
foram 273 partidas disputadas, 
com 24 gols marcados e 37 assis-
tências, desempenho que o con-
solidou como um dos principais 
laterais da história recente do 
Atlético.

Entre as conquistas mais im-
portantes estão seis títulos do 
Campeonato Mineiro consecu-
tivos (de 2020 a 2025), além do 
histórico título do Campeonato 
Brasileiro de 2021, da Copa do 
Brasil no mesmo ano e da Super-
copa do Brasil em 2022. O perí-
odo é considerado um dos mais 
vitoriosos do clube, e Arana teve 
papel fundamental nesse ciclo.

Novo momento no Flumi-
nense

Em janeiro de 2026, Guilher-
me Arana foi negociado com o 
Fluminense, iniciando um novo 
capítulo em sua carreira. Desde 
então, o jogador já disputou 15 
partidas pela equipe carioca e 
marcou um gol, buscando se fir-
mar como uma das peças impor-
tantes do elenco tricolor.

Apesar da mudança de clube, 
a forte identificação construída 
com o Atlético permanece eviden-
te, tanto nas manifestações do jo-
gador quanto no reconhecimento 
constante da torcida.

Repercussão entre torcedo-
res

A interação nas redes sociais 
evidenciou o carinho duradouro 
entre Arana e a torcida atleticana. 
Nos comentários da publicação, 
torcedores relembraram momentos 
marcantes do jogador com a camisa 
alvinegra, agradeceram pelas con-
quistas e destacaram sua importân-
cia no período recente de sucesso 
do clube.

Além disso, muitos manifesta-
ram o desejo de vê-lo novamente 
defendendo o Atlético no futuro, 

Até o momento, a Meta não 
se manifestou publicamente sobre 
o caso. A expectativa é que a audi-
ência de conciliação possa definir 
os próximos encaminhamentos do 

processo, embora a participação do 
autor dependa de sua regularização 
junto ao sistema judicial.

O caso segue em tramitação e 
deve continuar gerando repercus-

são tanto no âmbito jurídico quan-
to no cenário esportivo e digital, 
dada a notoriedade do ex-goleiro 
e a complexidade das questões 
envolvidas.

reforçando o status de ídolo con-
quistado ao longo dos anos.

Legado consolidado
A homenagem feita pelo Atlético 

e a resposta de Arana simbolizam 

mais do que uma simples felicita-
ção de aniversário: refletem uma 
relação construída com base em 
desempenho, conquistas e identifi-
cação com o clube.

Mesmo em uma nova fase da 

carreira, o lateral segue como uma 
referência para a torcida atleticana 
e um dos nomes marcantes da his-
tória recente do clube, mantendo 
viva uma conexão que ultrapassa os 
gramados.
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SÁBADO  na FEIJOADA DO THEO vimos um 
verdadeiro desfile das camisetas customizadas com 
muito brilhos, franjas, etc dando um certo Glamour 
a FEIJOADA DO THEO. Outro ponto alto foi o sorteio 
que estarei comentando amanhã.

E JÁ CAUSANDO  expectativa em toda região,  
a grandiosa BAIANEIRA que é considerada a MAIOR 
MICARETA  do Estado de Minas. Dia 25 vamos nos 
encontrar lá, com certeza.

O PESO dos impostos aumentou por aqui. A 
carga tributária no Brasil chegou a 32,4% do PIB em 
2025, o maior nível da série histórica. O avanço veio 
principalmente dos tributos federais, com destaque 
para aumentos como o IOF.  Eta Brasil, onde vamos 
parar....

PARA TERMINAR: de acordo com informa-
ções da jornalista Malu Gaspar, a defesa de Daniel 
Vorcaro deve entregar na semana que vem a proposta 
de delação premiada, contendo dezenas de anexos e 
multas bilionárias.

AGRADECIMENTOS
Não se faz um mega evento tão grandioso como a 

FEIJOADA DO THEO sozinho. Por isso mesmo que-
ro agradecer ao Presidente da Sociedade Rural Flávio 
Carvalho, sua diretoria e funcionários do clube.  Ma-
theus Tolentino e sua equipe pela espetacular e mo-
dernas instalações em palco, iluminação em Led e 
som, as três duplas que estarei focalizando amanhã, 
a QUALITY segurança, meus fiéis patrocinadores, Leo 
da Implessik, todos amigos e muitos que fiquei conhe-
cendo sábado e estavam me prestigiando. Cesar Cos-
ta que arrasou nos arranjos e montagem dos móveis, 
Vanilda Miranda com suas famosas flores tropicais, 
muita e muita gente mais que estarei destacando nas 
próximas  colunas. MAS MEU agradecimento maior é 
para o bom DEUS que continua me dando saúde para 
seguir minha trajetória.

NÃO É MESMO UM PAÍS SÉRIO 
A decisão de Alexandre de Moraes de destravar 

uma ação do Partido dos Trabalhadores sobre limites 
da delação premiada reacende um tema sensível em 
momento delicado. O processo, parado desde o ano 
passado, retorna justamente quando avança a negocia-
ção de colaboração do banqueiro Daniel Vorcaro, que 
citou ministros como o próprio Moraes e Dias Toffo-
li. Mensagens analisadas pela Polícia Federal indicam 
tentativas de contato com Moraes, elevando a tempe-
ratura do caso. O Brasil não é um país sério.

SÁBADO AGITADO 
Teremos um sábado realmente agitadíssimo. Pela 

manhã teremos o casamento que já vem sendo consi-
derado como do ano, ou seja, o de Carolina Figueira 
Costa com Bernardo Guimarães, médico de várias du-
plas sertanejas famosas que serão os padrinhos. Pelo 
visto, o nosso aeroporto estará cheio de jatinhos. Terei 
que me desdobrar pois os amigos, Heitor e Geovana 
Viana Sarmento estarão promovendo uma grandiosa 
festa de 15 anos para a linda filha Beatriz num belo 
sítio nas proximidades da cidade.

NOVAS SANÇÕES 
A tensão comercial entre Brasil e Estados Unidos 

ganhou tração e pode terminar em tarifas. A investiga-
ção americana pela Seção 301 entra na reta final, com 
conclusão prevista entre abril e maio, e avalia pontos 
sensíveis como Pix, pirataria e etanol. O caso ganhou 
urgência após o choque entre os países na OMC so-
bre a taxação de serviços digitais. Apesar da propalada 
química que uniu Donald Trump ao Lula, o risco é 
direto: novas sanções ou tarifas podem atingir expor-
tações brasileiras e elevar a incerteza para empresas e 
investidores.

SALÕES DE FESTAS 
De repente, Montes  Claros não vai mais ter pro-

blemas em encontrar luxuosos espaços, além dos 
existentes, pois o forte grupo VISION que tem a 
frente o jovem empreendedor de sucesso NANDO 
NOBRE estará construindo um salão luxuosíssimo.  
O tradicional salão do BUFFET DUCA E NAZARÉ já 
está sendo reformado e vai ser reaberto em breve. 
Mas o mais importante será a reabertura do salão 
de festas do Automóvel Clube que estarei comen-
tando amanhã. Além do mais estão surgindo espa-
ços em belíssimos sítios!

O grande salão climatizado do “Clube dos Fazendeiros” ficou 
superlotado de ponta a ponta com casais e jovens se confrater-
nizando. Ambiente de família com Chopp e cerveja jorrando 
junto com o melhor para festa na cidade em drinks que foi 
o FLAY SHOW BAR de Halan Borges, Café do Lu, espaço do 
famoso sorvete Berry’s sendo servido à vontade. Como não  
poderia deixar de destacar o perfeito e delicioso buffet de Ma-
riluce Pimenta,  que montou várias ilhas com pratos especiais, 
além é claro da feijoada. Nesta página e nas próximas continu-
arei destacando com fotos by Paulo Luciano as presenças. Veja 
aí em cima a explosão  de alegria  na pista do clube.

O MÂITRE Luciano Macedo como sempre deu show com seu 
CAFÉ DO LU” e fiz questão de ir cumprimentá-lo.

ESTA turma foi das mais animadas e lá estavam os queridos 
amigos: DANILO  Ferreira e Daniella,  Wudson Cardoso e Ka-
rol,  Léo Tolentino e Cris, Léo Cangussu e Graziella,  Júnior 
Cangussu e Michelly, Tiago Cangussu e Natália.

DANIELA  Souto -Luciano, Tiago Flavio e Kayyusca Novais.

RECEBENDO os amigos, Paulo Pereira e sua esposa a jorna-
lista Paula Pereira. Todas fotos desta página foram by Paulo 
Luciano.

MULHERES belas e charmosas circulavam pelo salão como a 
já famosa maquiadora IZABELLA  PAULINO que breve vai ser 
também professora Universitária, e as irmãs, Katherine Ver-
siani que é Engenheira Civil e Nathalia que é médica especia-
lista em saúde mental integral e única. 

MUITO feliz em receber o casal Prefeito, Guilherme e Euna 
Guimarães, Giselle e Osmaninho Barbosa.

JOVEM casal de sucesso, Lauro dos Anjos e Karoline Nogueira 
que era uma das mulheres mais belas e charmosas da festa.

OUTRA jovem senhora que estava como sempre belíssima era 
Tatiane Do Couto Morais com o esposo Eduardo Scaglioni.

Welligthon Tavares com sua linda esposa, Vivian Pimenta Costa.
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